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Aschuvas prejudicam as obras municipais 
Js chuvas que tem atin­

gido a cidade prejudicaram 
s.onsivelmente o ritmo das 
o!Jras que a administração mu­
icipal vem desenvolvendo es­

pecialemnte no que tange a pa 
Vlmentação e construção de 
galerias. 

O trecho mals critico da 
pie!a No1·te de> Parque do Po­
ll'o, rntre a rua Alvares Ma­
cmdo e a Av. Manoel Gou­
ta:t, !ofreu com Os ·efeitos da 
1,nidade, retardando os traba 

n1os que desenvolvem naq!.lela 
area. onde o ·solo já é por na· 
mreza de dificil trabalho. As 
mttquinas da refeitura estão 
atuando para. atenuer os 10cais 
cr1ticos, especialmente os bair­
ros não pavimentados .. 

rtoelo, ou seja; das 8 as 12 ho· 
ras. A medida segue oi-ien .. 
tação impressa na semana pas 
sada, quando da Ve:spel'a do 
Natal. 

Na proxima sexta·feira, 
dia 2 de janeiro. por deC're,. 
to também do prefeito, o pon-

Expediente to será facultativo nas repar .. 
u prefeito baixou, de<'reto tições municipais. A normaJi­

o11tem estabelecendo que o ex dade do expediente no Paço 
Pecliente nas repartições pu.. Municipal somente GCvlTrrá 
blicas municipais no d.ia de na. segunda-feira. dia 5, a par­
hoje será somente de melo pe- tir das 8 horas. 

se·o • co111emorat1vo 

a ''O Aleiiadinho'' 

I 

Foi lançado diâ 29 de dezem­
ro em Precidente Prudente, o 
e.lo comemo.ratlvo alusivo a An 
:mio Francisco Lisboa "O Alei­
·dinho ', em solenidade reati• 

. lda no anfiteatro do Palácii 
a Cultura "Dr. Pedro Fur· 
ulm'. Na oportunidade fo~ 
am entrcg11es troféus e mecta­
as aos alunos ganhadores do 

oncurso lite.rari0i sobre "O Alei 
tdlnho". 

Q evento aconteceu sob cs 
"-

1sptc o. da Coordenadoria de 
.àucação Cultura e Turis.no da 
refeitura, Clube Filatélico e 
·umismatico, Correios e Telé·· 
•afos. Divisão de Ensine. · e 
~gaci:t da- Cultura. Esta­

pres-entes na solenidade, o 

delegado de ensino, professor 
Samuel Brandi, o Dr. Dorival 
Nogueira - da diretoria regto­
Jlal dos Correios de Bauru, pro­
fessor Raimundo Ramos Guer" 
ra ---,. representando a 1Divisão 
de Ensino, Nair Alves Lima -

· da agência do~ Correios, Laert 

Bueno Jr. da Delegacia da Cul 
tura, Ivo Garrido - diretor da 
EESG Mo.nsenhor Sarrion e o co 
merc1ante Miguel Geronimo Fer 
nanaes - representanao a 
ACIPP. 

o orador foi o presidente 
do Clube Filatélico, Antonio 
~ntana N etto. Os premi os do 
concurso literário: 1. o lugar, 
Madalena Peral Hernandies, aa 
EESG Monsenhor Sarrion, 2.o 
lugar Odella Constantino aa 
EESG Dep· Domingos Ceravo· 
lo, 3.o lugar Aparecida Fer· 
nanae~ do Bonfim da EESG Do 
mmgos l,eonardo Cerâ~lo. A 
professora Angelina Miguel 
Correi.a, com sua brilhante ora· 
tôria, apresentou o trabalho re 
dlgido por Madalena Peral Rer 
nancles. 

APEC e beneficiada por um decreto presidencial 
A direção da Associaçãio 

Prudentína de Educação e Cul• 
tura - AP~C _ recebeu on­
tem uma mensagem telegrar1• 
ca <lo ministro Ibrahim Abi 
Ackel,, da Justiça, informan:::Io· 

que o presidente João Bap• 
ist<i Figueiredo assinou decre 

qu "'!considera de ·tilidaJe 
public quela entidade e~co· 
lar . 

Na APEC ontem, o ambtcn 
te era de grande entusiasmo, 
pois esse pedido de decla.ra ç:ho 

de utilidade publica, foi apre· 

sentado ha. mais de <.:in~o anos 

e nos ultimos anos nenhuma 
instituição educacional vinha 

s-endo beneficiada po.r ess.a de· 

ela.ração • 

obrai· encerra seus cursos 
No Ultimo dia 20, no Tea­

·o Municipal, r·ealizou .. se a 
·sta de encerramento da 12.a 
se do curso de educação in­
grada e eursos profissionali 
ntes de 1980, do Mobral. Si. 
ultaneamente houve uma ex­
sição de trabalhos elabora. 
s por alunos dos cursos pro. 
sionalizantes. 

Formaram a mesa prin· 

cjpal, o sr. Milton J oGe Bis· 
soli, presidente do Mobral; cir· 
Nobuo Fukuhara, agente de 
mobilizaição; sr. Luiz Mauri­
clo Sandoval, Dione Chesine 
Gois, supervisora; dr. Ode. 
mar Gois Andrade, advogado 
do Sindicato, dos Baucaiios; 
Manoel Talaveda, representan 
do o prof. Joel Toriuo, do Se· 
nai; profa. Maria Braz, re­
p1·esentando os professores de 

Educação In~egrada; Nair An­
tonio Alonso, representando as 
mouitoras dos cursos profis,. 
sionalizantes; Rosa Girow, co· 
ordenadora e Sonia Maria Nel 
li, SUiPervisora pedagogica. 

O programa contou com 
a. participação do conjunto 
instrumental do Conservatório 
Municipal 1:Jupyra Cunha 
Marcondes". 

A fef:lta do Mobral foi muito prestigiada. 

O projeto estrutural foi executado. Falta o acabamento. 

Foram pa.­
as obras do ac 

Desde o mês de nov1embro 
que as obras de construção 
do Centro de Desenvolvimento 
Profissional do SEN AC em Pre 
sidente Prudente, estão parali· 
zadas, mas o presidente do 
Sindicato do Comércio Varejis· 
ta, Vitalino Créllis, que é mem 
hro da Federacão do Comércio 
do Estado de São Paulo, está 
esclarecendo que não há mo· 
tlvos para preocupação Porque 
todas as obras do SENAC "fo· 
ram igualmente paralizadasi 
neste final de ano', por causa 
das eleições. na Federação e. 
problemas d.e orçamento' Ele . 

garantiu que o SENAC vai 11· 
oerar n()va verba no começo do 
ano, e alnda durante o mes 
de janeiro as obras serão rei· 
niciadas, "po.ls o SENAC pru· 
dentina é realização prioritária 
pa.ra 1981 '. 

A Construtora Ipê, firma pru 
dentina responsável pela cons· 
trução civil, cumpriu a sua par• 
te dentro do cronograma con• 
clUindo te.da estrutura de con• 
ereto, e está com contrato ven­
cido desde o d:a 15 de no;vem·· 
bro, estando àguardando a ela­
boração de um novo. cronogra• 

ma pelo SENAC Para fazer to· 
do o acabamento, que será de 
primeira. 

Já foram aplicados na oora 
previsão de hoje, o acabame:i·­
mai& de Cr$ 10 milhões, e na 
ta custará em torno de Cr$ 25 
milhões. Faz um ano que es· 
tá em execução Quando es· 
tiver concluído, 

0

0 prédio terá 
9 salas de aula, anfiteatro, bi· 
blioteca, secretaria, sala d0 es· 
tar, departamento técnico e 
teatro de arena ao ar 1ivre. e 
servirá. para a formação ela 
mão de obra especializada pa­
ra o comércio !(leal e regi .mal. 

Do IPÊ • •• nasceu um 
Sob o titulo supra estamos 

inseril}.do em nossas páginas 
internas ampla reportagem 
com o depoimento do Presiden· 
te da Comissão de Construção, 
do Novo Tenis Clube, acerca 
de quinze ano~ de atividades, 
no desiderruto da execução do 
mals arrojado projeto arqtâte· 
tônico de um clube social -

esportivo e recreativo ele todo 

o Brasil· O depoimento fot 

colhido durante o ato sol~ne 

de descerramento de uma pla · 

ca em hom.enagem aos vlnte e 

cinco doa.dores do profoto par­
ctalmente concluido •. À foto, 

nos mostra, .a frente da placa 

maugumda, os mentores co· 

racY de Souza CamPos, Hélio 

de Lacerda, Joaquim Medeiros 
de Souza, Hortencio Marint, 

Brasil Correa da Rocha ,Vicen· 

te Paolozzi, Nilson Vitale e 
Joã0i Jefferson Gambali, inte• 

grantes da Comissão de Cons• 

trução do Novo Tenis Clube, 

não estando presentes os as· Carlos Garrido, Ka'.?uo Fuk:u" 
sociados e também membros hara, Alberto José Luziardi e 
daquele grupQ de trabalho, Geraldo Soller. (Página 7) • 

Viaduto será deno1ninado 
''Comen.d.a1dor T anel Abud'' 

Thomé Atalla, da Savima 
disse que é uma justa 

'homenagem 
Presiuente Prudente vai 

começax 1981, ganhando neste 
mês ele janeiro um viaduto de 
grande importancia e rara be. 
leza arquitetonica, solucionan­
do um dos mais antigos pro.. 
t>lemas viarios de 110..:sa cida .. 
de com a ligação do centro da 
<.Jona urbana com a Vila Ma1~ 
ecndrs. 

o presidente da SA VIMA­
Sociedade de Amigos do Bairro 
de Vila Marcondes, elogiou on .. 
tem o p1·efeito Paulo Constan .. 
tino, que pretende realmente 
denominar o viaduto de ;·Co­
mendador TaneI Abud". Se .. 
gundo Thomé Atalla, "Tanel 
foi quando em vida, um luta· 
dor esta ob1·a. destacado poli• 
tjco e benemérito cidadão, IJ .. 
gado as obras sociais e filan· 
trópicas, razões significaTJ.tes 
Para se tornar merecedor des­
ta homenagem" . 

A p1·efeitura Pstá ofician· 
do o goyerno estacl.ual, atraves 
do Secretário de Obras e Meio 
Ambiente, do deputado Valter 
Lemes Soares e do próurio 
governado'!' Maluf, indicando 
a denominação. mesmo porque 
trata·sr de uma obra do DOP. 
que evidenteme1:i.te aprovará a 
ho m rnagem. 
--·~----------~-------. 
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Presidente Prudente Oli de Janeiro de 1. 981 

ilhete Paulista 
Manuel Paes de Almeida 

S. Paulo - Há pouc.o tempo estive em 
Tietê e, para não fugir a um meu velho há­
bito, p1·ocU1·ei uma livraria, mas não foi pre­
ciso andar muito, pois, logo deparei com uma 
loja de jornais, revistas e figurinos. A Cinde· 
reia, onde encontrei, expostos a venda exem· 
plares de livros de autores locais. Justamen­
te o que eu procurava: prata da casa. ' 

Adquiri Pedras do Meu Gatimpo, poesia, 
e U111 Teatro Por Acaso, prosa, ambos de an. 
toria d<' Eudydes Camargo Madeira; Se ..• Se· 
rá SPrafin::. de Cristina Porto, e Cronologia 
f.I'ieteense, de B enedito Pires de Almeida 0 co 
nhecido Zico Pires. ' 

Hcje, qnrro registrar a minha satisfa! 
Ção, o meu contentamento, pela lritura de 
Pedras do Meu Garimpo, tr·ansbordante de 
poesia que eneleva e que encanta, pela beleza 
de seus Vpl'Sos singelos, que toca à alma, envol 
vendoa numa atmosfera de ternura. 

Com Verdadeiro e~pirito de clã, forte senti 
mento em todo tieteense, o Poeta faz, inicial 
mente a oferenda das ·pedras de seu garimpo 
it sua esposa Celina, a· nuem humildemente 
confessa: 

"que estas pedras de mau ga.rimpe1ro 
pos am suprir as que sonhei melhor, 
as puras. que tanto merecidas". 

No.s versos dedicados aos seus genitores, 
expres,sa à mãe, q eu é tudo na vida, a amorá 
veI sujeição que enternece por que é amor 
sublimado, bem como a fé que. em momentos 
de desfalecimento, nela deposíta, certo que 
encontra1·á, sempre. a mão protetoca que é 
guia e amparo. 

"onde quer que falsei 
o discernimento, te acharei ... 

por que 
"0 · teu legado é um rastro sereno 
da tua vida e tua vida é uma luz 
sempre verde nas enc1·uzilhadas". 

.1ro11to. Aí PStá o leitor prpparado para 
ofuscar-se com o brilho das preciosas gemeas 
que a simpiicidade e humildade, do poeta, re 
duziram a nwros "berilüs e almandinas". 

Eudydes Camargo Madeira, na singeleza 

éLe seus versos, toca as almas sensíveis, com 
sua ternura ,humor e otimismo, mesmo quando 
em duvida clama: 

'·Quisera tanto saber 
por que vim, Onde estou 
e que serc>i, mas em verdade, 
em verdade mesmo, 
ninguém mr rei:;ponde". 

mas. logo contrito: 
"uma voz terna e lucide 
inicisiva ~ nistalina 
soa·Ihes as.Sim: 

- Eu sou o Caminho, a Verdade e 
a Vida''. 

on então. 
11Por fim, fui .semear 
amor, 
e a pouco e pouco vi nascerem 

virtudPs''. 
E como bom tieteense, canta, enfatizando 

que é sua, a lendária Cnruçá. h11i p Tietê, que 
muito ama e acoroçoa seus tantos filhos ilus 
rtes: 

"Por isso, amigo 
certo eu te digo 

que a terra de Tietê, 
minha cidade, 
como a saudade 

me encanta e sabes por que". 
Ah! c<n110 é bom a gente poder sar1ar a :sêP9 

de, em ágna8 <'l'i8talinas! Em Fechas do Meu 
GarimPo o leitor pode beber da água pura. 
rt>frige1·ando·<;e da angu:-:tia das pressões ter­
rivejs do dia..a..dia, que pressagiam um futuro 
mais teri·ív .. 1 ainda. 

A capa, muito sugestiva, é de Ibrahim 
F~eurf de Camargo Madeira (Ibá), seu fi., 
lho. 

Em prepara-tivos a V Faive 
A cldatle de Presi 

dente Venceslau ce;mp 
ça a se movlmer.tar 
no sentido de prumo. 
ver em Atril vln!lOuro 
a V Feira Agrop~eua· 

ria e !ndi;strr-1 
F AIVE - O rec!nto 
esta recebendo inume 

Tos :::J1P]horamemos, 
tPndo inc]uslve a cola 
b0raçã0 dlreta C'os 
prlnc\·p~ "3 cria c101res 
da reg1f,o. Entre eles 
<!estac~.m :e a~ Fa. 
zenda8 Reuni<las Ar 
Tredo Ellis SJA (atra~ 
vês d'e à Olga' e E;; 
tancia Figueira, a 0 
d!' OsvaM:>' Murar11. 

Q,ueni quer ateia vaiào. l 
Porto de A:reia Marajá.! 

C'1nfnrme foi dlvul 
gado pelo 'Agr0 pecun 
ro R<·gional", o nre. 
,. :to Inoct-nmo Erbel 
l:> det'. ao recint 0 de 
exposlç1.'ío a denon:Jna 
çao <rficl~l de "!\lfrecio 
I!'llls". numa t ·ni':!n,a 
~em nrnito Jti~ta a 
um dos maiorc-s nn• 
mes aa .A,gmpet:,uana 
Reglomli. 

Areias g mssa)I e finas. ! 
t 1 

Entre as empresa:! 
que 1 em co]abcraao 
com a FAIVE, dc·Sta. 
cam se Okacta•Maqi.n 
nas e Equlpamenr,os 
LWa COP.El'v.!A, Fum. 
ela Ltcta - comerc10 
ae Velculo e os lr· 
ma.os :!\íaciel Sancnez 
LtC!a C<Jm sede em 
Santo Anastac•o. 

E TAMBi:M PARA CALCULAR OS SEUS LUCROS. 

O IMPARCIAL - Pã~na 2 

VARIEDADES 
HOJE r\OS CINEl\lu\S 

(Sem programação para a 1mpre11sa) 
F]LMES NA T\' 

14h30 - ~0 MU1'íDO E.NC::ANTADO DOS SONHOS 
pr0dução smericana de 1966, dirigüla p01· Jule 
Bass, com Ray Bolg~r, Jack Gilfrrd e outrl)S. o 
filme: Hans C.,·j,;tian linderson aos 13 anos d.e 
1dace, v1·•e as aven~uras e fantllsla'>, ~conted" 

LEDA MARCIA 

- Maravilha, gente boa. Ano novo piutan~ 
do aí, pi·ometendo muito coisa. Acima de tu· 
do é necessário manter o pensamento voltado 
a coisas boas.' Não em f.orma de fantasias e 
só er1Perando feliddadc e mais felieidadr, mas 
também prrpai-aclo para os maus mo111eJJtos 
e para enftentá.lo, com coragpm. Esta a nos­
sa mensagem a todos os que nos acompanha .. 
ram durant·e o ''falecido'' 1980. Tudo de hom. 

-- ººº --
- E vamoi:; as Pl'imeirai:; do ano novo: hoje 
o Pedro Guilherme recebe o.s cumprimentos 
Pela passagem de seu anive1·sario. Ele é füho 
do casal Dr. Auge lo (Darcy) Grpgolin e a.p1·0.. 
veita o feriado para comemorar a dara .. Nos­
f:OS parabéns. 

-- ººº --
Noticia tá agitando den1ais. É a volta 

dos 1·Malacos do Tenis" no Carnaval de 1981. 
Os irmãos Roy e Per.:io danrlo aquela íncen,. 
tivada de p1·axe na rapaziada afim de eap1i 
char nesta volta (drpoís de 5 anos) O mais 
importante de tudo é a pal'ticipação c·.orn o in 
tuito de abrilhantar ainda mais o Carnaval 
prudentino. 

-- ººº --
-:- No u!tiino dia 24, V<.'spera de Natal fica .. 

ram noivos Flavio Buchalla e Regina Stella 
a recepção de ea1·áter intimo foi na l'esiuentia 
do Tuoivo e reumu os fautiljares do casal. É, 
pelo visto casório eleve pintar logo, logo. Feli· 
cidades. 

-- ººº -- . 
Em nossas mãos, a mensagem de ano do 

Secretário de Relações do Trabalho, St>bas· 
tiro de Panla Coelhn, a quem agradect,ruos 
pelas gentilezas. 

-- ººº --
- Hoje comemoração em dose du;pila na re· 
sidencia do casal Dr. Elcio (Hedy Magna) Vi­
cente, ambos advogctdos. Neste 1.o de fanei· 
ro, o casal com em ora 11 anos de vida con.i u 
gal e amanhã. HedY. Magna completa mais 
um ano de vida. Por isso os parabéns vão 
refo1·çado. Um abraço. 

-- ººº --
- Demos uma chegadinha esta semana na 
Boutique Klan e sua titular, Stella Amaral 
promovendo uma irrcrivel liquidaçiío q11 e:-: ... 
tá t1·ansformando a boutique de Walter Ri­
beiro 53 numa loucura. As roupas i-ão ma .. 
ravilhosas e estão por preços inac1·rditáveis. 
Só indo conferir mesmo. É a melhor deste 
iníc~o do ano. 

-- ººº --
Foi na chacara do professor Osmar Fer· 

reira Martins, a festa de confraternização de 
·~tim de ano e entrega dos presentes ele amigo 
seel'eto dos funcionários da.s Delrgadas da Se .. 
cretaria de Esport(•s e Tmismo, sediai.las em 
Presidente Pl'Udente. Va'.leu. 

-- ººº --
Já circulando um abração para a Maria 

do Carm<.» filha do casal Dr. Benjamin (He­
be) Resende que amanhã completa mais um 
ano 0 vida. Antecipadamente registramos os 
nos I ·abéns. 

-- ººº --
- Aproveitando a data, queremos de co.ra· 
ção estender os nosws agradecimentos acres" 
cidos de votos de muitas felicidades neste ano 
que se inicia a toda a equipe do Jornal O Im· 

1 
Parcial, uma verdadeira família. E$ses co,pa· 
nheiros que durante o ano de 1980 não medi· 
ram esforços p8ra que o trabalho final saisse o 
melhor posfr·.- A todos eles, o nosso muito 
obrigado. 

~@VÁRIG 
+cRUZEIR 

.:ientos S<.:bre os quai.; esrn:everia quando ad1.iJto 
trar.sforrnanclo se num dos mais popuJares •scrlto 
res do .nundo. F:Jmac:o pelo proC'e~o Anin3g1c. 
rte anim:s-cão de bonecos, e cor,tando 1anb€m 
Cf)ll\ alg:.111:c ator,,s 
:u,; O - CAÇA IMPLP. CA VEL, produçilo am1r1ca • 
na de 1977, dirig!da Por Lee H . Kat'zin corr. Will 
sampson, Monte Marhham e outros . O ffü.e: 
um patolhetro incio do Arizon::t Persegue ·111a 

qn:;.lir'lha !1<:! assa}tanttis de banco peJ!ls morn 
n!\<.S gel".das a judaclo por um ag~nte do FBt. 
Z~h20 - UM Dl.'-. E\1 NOVA YORK, prcduçlfo ª• 
mericana de l 949 dirigida por Gene Kelly e Stan 
ley Donen, cx'm Gen~ KellY, Fn.nk Slnarra, Ann 
M'llt·r, Y·.ra·Ellen e outros. 

No t:istranho mundo 
de 'Luzia e Osvaldo 
GERP.LDO SOLLER . 

P.'.lra :rJUitos, 0 Pat!re tentava r:le ce1ebrar mais 
um Sacramento. 

-rorám pam a m::.:oria C.os qu~ ali estavam 
havia um 'pouco m::>.is do que as bençãos. do Se· 
nhor' Ha.rla um mP.nancia.1 (1e coisa.s oon1tas, lm 
prrgnanC.ü do amor mais pur0 aquele ambiente 
carrr:g1do Pela atmosfua càhla que L '~inava . 

'G' se !:!U escrevesse uma página, 1ntitula11a . No 
E::.tr.rnho Mundo de Luzia e Osvaldo, o quf' diriam 
voces? 

M<Js o tit·1lo b:i.te cem a realid::>cle Aquele é 
um rD.unco estnnho. Luzia e Osvaldo se conhe" 
C'eram se falaran'. se ·amaram e St> dnsejarar,1 nas 

trevas! E ~oubera1~ se sobrepor às conv"nçõns so 
e;iais as intemp=•ies naturais, aos clesacert:>s ma~ 
trria'is. até ch..:·gar aquela união. Duplamente san 
tificada. s~ntifiealla pcrque foi sacramentada no 
amor d.- Deus e :;ob o olhar pie{Joso e amantissi" 
me de N0s:;a Se'lhora do Rosario de Fatüna . 
santificada Por que ali se reuniram os jovens 11a 
c-omunidade a que p·•rtenceu Luzia, oara enfoar 
hinos e'.! touvJr a Deus, que ali realizava mais 
um milagre, o milagre c'a fé, o mi]agrc3 .ia perse 
verança . . 

:Mas no estranho rr undo ele Luzii P. Osvald:i 
vi outras maravilhosas cenas que não pot!NiJ.m 
pfü:sar df'sapercebidas aos meus olho:> de poeta. 
Sem c0ntar a presença ~e "sêu" Eu~liiJes. deixan 
do o c0mod'smo ce seu lar, para vir t%tt·munhr:.i. 
::.s bodas E q11en: é o rictadão? s·mple3111enre um 
hom"n: q:.ie t1irige ma•s dP cem opi:,rario.; de urn1 
gr::.!:dc f'l.brica em Higitnopo!is, em Sao Pau<o B 
cte!:ses op•mnios ent·<! mulh('res e llcmens mais 
fie trinta prr cento são def icientes F1s ic1_1s <1U 

visuais . M~ s c!efi:ientes . Senti muito int imamen 
te as lagrimas de "'>êt.!' Euc·lidPS E ~u não de 
veri:i. tPr as minh"IS pnpr'as lagr·mas Se ac.)m 
p2r.hei com os meu::: irmãos de Lions, e tan1os 
outros 'cris1 ãos, trezP. anos ele Jutc;s il'.'.gJorias cte 
Luzia, tentando encontrar a com:r-reensão ne')es 
saria para q oe 0 seu mun,10 fosse considerado tão 
r:ormal cerno o rr.en? Claro que as min.h:n for::im 
lé.g:rimas ce gntidâo a Deus. As ào ";;ê11" Eudi. 
Jc.;;, foram lagrimas C.e emoção. Era o fruto d~ 
r>.;U trn.baiho surgindo n,li! 

No estr.-tnho munric dp Luzia e Osvalrlo conhe 
ci ~ amiz<:> ile 1mtre as criaturas marca1J<ts p<'los 
estign:as da Vi(1.'1. Uma colega - céga t1mbzm -
qne viveu ao l!.>.d•) de Li;z1a no pen!:iom>..t.) v·aj_ou 
de trem para "v~r" 0 seu casamento. D'l fabr 'ê'l 
onde Luzia trabalha, duas outra3 moça;,;, c ... fi ~ien 
f i:3 f·sTCt . m pal'fllhar •Ta qt ·~idS 
emoÇ'ões. Vi da parte ('e Osvaldo 11m compa1~3~i 
ro de tr1baJho, também cego . Enf'm. por muitos 
momentos, pensei est:1r vivenrlo um transe V! 
a feJicll1ade n0s rostos mais estranhos Qllt! Podt• 
rLJ. C(Jncerer . Fe'.lcida11e real, pa}n:hel , prodJto 
ca smgel1·za dns ;:orações que se amam. 

Foi uma out ·a e-x.i:er:pncia d;tosa que o meu 
Pai me destinou. . 
S'lber qiie há estrad·is sinucsas mste mi.:ndo Pfor 
corrida pc.1 sereJ humanos mar::actos iMpil•rloS~ 
mente, porPm afortunadamente aquinhoados com 
a sub~ima<;ão no espirito ! 

Nem lii:se um ati> treve para. Luzi:i e Osvn.11'.> 
De;xei·os entreQues ao seu devanf'io. Imag .n;rndo 
0s no seu tate'l.nc!o ralmo o an1bientP. 0nd, r o" 
meç:uão i;ma viJa nova. E acreditando firrr:em~·n. 
te na feliciclade que n uniu Uma fel k irl ad2 .. em 
macu}a. De core<> radiantes. Sim <le cores ra 
,jiantes . .As cores não cr•muns aos nossos o]h0s. O 
V€rcle . o é.mareln·, o azul, o branco, exclusivJme~ 
te tie]es! ExcJusivamentp dos our souherar.1 ace1 
~ar "üas trev'ls e ao5 poucos as transforrn.ara,n 
num arco"iris privativo. 

F0i cmar1do 0rei. E pec:l.i: 
- 'Meu DeUB. Fazei.os terem olhns somen·e 

para ver cs deslumbnmi:>ntos ela virla 1 

E e~1Uo me vi, ine~perada.men1 e. imaginando 
ermo seria bom se os n;eus olhes não enxerg1s 
~ém rn:da, l:'Jem '1ª fzlirJClade e !10 amor! 

"Tudo o que é nasc:·lào de Deus vence '1 m1n 
eo: e est.a é a vitoria que vence o n:undo, a nos 
sa fé' (1 Jo 5.4>. 

passagens· excursões ...... . ,_,~ . 1 ••
1 

reservas · informações· passa portes 

BEBA LEITE ~ G'Li!JCb!Eí?~ 
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O governo pretende retornar, 
1breve, o diálogo com a Igreja 

O governo e&Pera uma ocasião oportu­
na para reiniciar o dialogo direto com a 
hierarquia da igreja, o que deverá ser feito 
ei;:pecificamentc entre o ministro da justi... 
ça. Ibrahim Abi Ackel, e o presidente da 
CNBB, Dom Ivo Lr. cheiter, retornando as 
negodaç6es interr0tnpidas oficialmente 
por força de incompreensões e acirramento 

de animos dos dois ladcs, "que felizmen 
te já fotam praticamente contornados", 
segundo opinião de uma aJta fonte govrr .. 
namental. Não existe previsão de data pa· 
ra o encontro entre o minisho e o dil'i­
gente da CNBB, mas a aproxhnação vem 
sendo ti·abalhada há varias semanas. trndo 
como um de seus colaboradore. o sef·reta~ 
rio geral do orgão, dom Luciano MendeS 
de Almeida. 

A ex:pectativa de um dialogo mais 
produth·o e isento de preconceitos de am· 
bas as partes é encarada com otimismo pe 
lo Palacjo do Planalto, que o considera es .. 
sencial para a consolidação do pro<'eR.;;o de 
abertura e pa1·a afastar, "Re pos. ivel de 
vez" as incompreensões que freqnentemen· 
te tem dificultado as relaçõei:: entrr a igre· 
ja. e o estado no neriodo oos-rewJu,,f~ 
rio de 64. 

No entanto, segundo os mesmos ana­
listas do gove1·no, e preciso a hierarquia 
da Igreja entender que o presideute Fi,. 
gueiredo não pode ser responsabiliza!lo 
·'pplas mazelas sociais do pais'' já que ele 
está con. <·iente da nece. sidade de refor­
mas no setor e e. ·ses problemas se acuruu .. 
laram ao longo da historia do pars, sem 
que srja correto estabelecer um unico res­
ponsavel. Nes. e espaço de tempo. a igreja 
também nem sempre adotou a posiçã.o cri 
tica de agora, argumentou os 1nf01·mantes. 

A pa1·tir dessa premissa o governo de .. 
1Senvolverá um amplQ diaJogo com a igreja, 
apos a efetivação do trabalho Preliminar 
qne constou de afastar a influencia dos 
setores mais radiais, tanto do governo quan 
to da igreja, a reaproximação. A nota ofi­
cial de dom Ivo Lorscheter criticando o go 
verno, divulgada na vespera de srn en<'on 
tro eom o ministro da just1ç.a, em novembro 
passado, foi outro fator que suspendeu tem 
porariamrnte o diaJogo, e alguns analis­
ta!'> palacianos consideram me mo que a 
gripp que acome~f'u o ministro Abi Ackel 
impedindo a reunião, foi "uma feliz coinci­
dencia". 

Chico Pinto comenta ~ 

discurso presidencial 

& gran~e sedução é enxerga!' 
1t n:tragem da divisão futu 
ra do bolo àa riqueza". 

c~tjtuou que nada f'xiste !'IP. 
tinido em termos ele ::i0orir 
frlsando qup o ('fetalhc ficl'mí 
para a fase decisiva nr.s neqo 
ctações já que o govrrno OP• 
t':lu Por atuar "de modo com 
~1timentalizzc'o, por e1·ana , 
pncuanto vencia o acirrampn 
to <!E> amigos da pl"!mPira fn. 
~ da crise". 

CrJmentando o ultimo discur 
s0 do preSidente da Rp.pub!i 
ca., na sua mensagem dfl fio 
n::i.l de ano, o deputado Fran 
01sco Pi;rü,o (BA), membro ~a. 

(llr!-cção nacional do PMDB, 
õ~ervou que, vender <'speran 
~a.5 - por ms:ls longinquas 
rttte seJam - "é uma tarefa 
comum a muitos poH~cos e 
a todos os camelôs". 
3<!gundo o reprf>sentante (l~ 

• ~ ll<1Ma, para d'oent~s de• qm1~ 
rim·r E'S1'fcie, õefénganarlos 
p~?a medicina, fracos c.u reu 
rnat!C'-OS, "o came]p ~P:>mpte 
t'tll'l!s a tt>do> com unguentos 
tnnhas, beb<>rragpns e ama. 
vro.s m'1al<:!:rosos, aue resolvem 
atê problemas amoroscs. S'? 
e:; :resso::-.s são sadi-:ts r fort"s 
v"n<1em a esper::i.nça de ma!s 
vt~or com o f'lixir c!a long ~ 
vf7'.·1:•. 
!)ls.!'e ainda Francl~co Pinto: 
"~e o fàto não é novo a 
partir de 64 a0l'ntuou s~ a 
estratel!la do camelô em pc. 
?!tira, envolvir~a, qua.!'e sem 
J'i"r neta ma;:C'r.ra (:h auster1 
dace" E ace1· tunu: "f: npces 
l!'ll''O r::o.Z<•r O POVO acrer!ifar 
~" mentira. F.Hfl é o e:ran•lr> 
egf•ircô e m:)lcr realizar.:'.io d6 
gt'líf mo. Na crisP, Pxige,c;e 
comnreensão E' sacrificio, a"'e 
:n·1r~ .. •P com os cncimtos de 
U111 :t'\ituro rac'ioso. Fm en-::. 
c<is de "milagres ec:onomlcos" 

De Santo Anastacio 

Crise politica no Parti 
proxima de uma solução 

A CI'i:Se POlit1ca ªº FDS ftO 
:P'3.râ estâ prei::tes a ser so:u 
ct:Jnada, e pa~ada a. fase de 
.. ~:rramento das mvergenclas 
e"ltre as correr.:.tes (fo sena<!or 
.rarbas Passarinho e do go·:pr 
nador A.Jacid Nunf's, prevalp 
IS!! ~gora "um cltma de cela~ 
obrr.ção, emb0ra 0autefosa", 
nf'lrn1ou 0 ministro Ibrahim 
A":>l Ackel, ap~s~ ccnversar Pe 
lo tplefone com o llder do 
g1Jvf'rno no SE>naclo O minis 
tra rla Justiça acrcJ;ita oue 
nru: proxtmas sf'manas, Sp n:'ir. 
li"' chegar a u>n aC'.-.rdo ir.lobal 
par;ficando ff'!!!()nalmente o 
p'l1'tldo, haverá pelo menos 
c"nC"orrlanc1a H•bre alguns as 
nect'JS fundanienta!s que per 
mltlrão a cor.vivencia entre 
oc; clo:s grunos 
Ar·"erlita ahda o mlntstro 
A 'JÍ Arl<el aue os onz,,, rleputa 
Íl·1S f'Stadua!s e os d'riis fedo 
rais, da r>orrente afonirllta 
ti~t' se rle~Ugaram do PD~ em. 
f•tr•cão da fjsTJ.uta, {!everão 
r·~tr.rnar ao nartldo, acre:1c ·n 
tn:co cme não houve rompi 
m,,nfo com 2 ngrf'mlacão mfls 
stm 0 oue f>le claFsif;co11 i:o. 
m., "l"i>:re1rn.mionto par:1 der.~ 

s'l r'e tnte~S8es c'Omuns". Ape ' 
11<1.r rla oersnprtiva favora.v~l 

d~ peclflcação, o tninistro a. 

Autonomia politica 

para as caplt ais 

o senarlor 1\ft~•uro Drnevld'?S 
(PMD'S-CE) cor.flrmou ontem 
sua (Jecisão r1e reapresentar, 
nM primeiros ~iias <1e março, 
prnposta ~e pmf'ncla const!tu 
e!om1l. resta'bp1ece!ld0 a auto 
nomfa politica cas caplhis 
tn·a~le1ras: "A pra dos pref,.>i 
to<.: nomearlos e~M c!'Íf1rnndo 
a·J :nm. <la mesma manei-ra. 
que ocorreu a.1s {l'overnaé!ores 
e ~rnedores indlretos". O '1i 
l"!';C>ntP nacfon:; J rias ôl'OSl• 
·~~rs i'lsSf> aTnda "PilP!'rar n~:) 
!!·~ renlta, em 19ST o estra 
nho comuortamen•I') <fa matti 
l"lfL nep;ando qurrum" para a 
a::irovac~o da rE>f~rlíla altera 
c'Io ela cart1 JT:31!'na. "Tencio. 
no rPanre~rntá la nos nrlmel 
ros dias <iP marco na esperar, 
te~ ri.e v~.,a a•".:OllJ1r~a Uplo 
rccnrrre,soo: ~ !'c;ee:nra'l'l(~o se: 
as~tm a treze milhões rle ele: 
torE·s o direltl'l de lnrlicar; por 
voto dlrptto e see'!'Plô o pr:!­
f ptt0 P o vice prefettn das 
mt' ivres ctaades do pals". 

Papai- Noel distribuiu 400 
quilos de balas na cidade 

Por iniciativa do Sr. Nestor Giacomeli, 
presidente da Assoei.ação Comercial e Indus­
tral de Santo Aanstacio~ foi realizada uma bo" 
nita festa para as crianças de nossa cidade. 

O fato verificouse na noite do dia 24 de 
dezembro, quando o Sr. Antão Gomes da 
Silva, trajado de Papai Noel apareceu no. in­
terior de uma camionete e percorreu as prin­
cipais ruas e avenidas da cidade distribuindo 
balas às crianças. 

Em poucou minutos, juntou-se um granàe 
numero de crianças que eomeçaram a acorra.J>a 
nhar o veiculo que transportava o Papai Noel 
com a finalidade de ganhar algumas balas. 

De acordo com informações obtidas pela 
reportagem, 0 acontecimento constituiu·se num 
pleno êxito, graças a colaboração do Corr_ercio 
e da industria, possibilitando a distribuição 
dos 400 quiJ.os de balas e proporci.1.nand0 mo­
mentos de intensa alegria a inumeras crian· 
ças· 

:riançns racebem br·nquedos 
Com a Presença do oficial de gabinete, 

dr. Arlindo Ribeiro Filho, do presidente do 
XJ_ons Sr.; João Aparecido Martinez e de ou-

tras autoridades, procedeu·se na tarde do u1t1 
mo dia 24 (quarta feira), nas depcndencias do 
Centro Comunitario "Dr. Sebastião Ribeiro do 
Arr.aral' ', a distribuição de apr<>ximadamente 
dois mil brinquedos as crianças necessitadas de 
Santo Anastacio. 

A distribuição dos brinquedos esteve sob 
a responsabilidade do Sr· Antão Gemes da 
Silva, que usando um traje de Papai Noel, le­
vou um pouco de carinho e entretenimento às 
crianças carenteu do municipjo. 

Os bril .quedos foram doados pela Secreta• 
ria da Promoção Social do Estado, graças ao 
trabalho junto ao referido órgão do prefeito 
Manoel Baptista Mendes, do deputado Anta• 1 

ni.o Zacharias e do presidente do Lions João 
A parecido Martinez. 

Depois de beneficiar a.s crianças alojadas J 
da Creche Berçario, Lar de Menores, Conferen 
eia São Vicente de Paula e dos filhos dos Ser­
vidores da Prefeitura, o prefeito M~noel BaP 
tista Mendes entregou alguns brinquedos ao 
presidente do Lions qu juntou·se a mais uma 
quantidade s·gnifi~ativa fornecida pelo deputa 
do Antonio Zachntias e procedeu<a distribuição 
a população infantil. 

O governo emitiu, gasto ·ag ra 
quer homolog çã o e gr 

Os eh•vados índices conet·• 
<lidos ao consumo a ag1·i('11l 
tura e às ex,portações ob1· • 
garam o governo a emitir 
CrS 70 bilhões em pap('l 
moeda, aei.ma do valor que 
lhe é permitido por lei. 
As~im• a <>Xf•mplo do qur fi .. 
zrrnm no final dp 1978 e 
1979, aR auto1·idadrs monr­
tnrias. atrn vés da prei:;iden 
eia rla Rep11blica, en<'ami .. 
nhnm ao Cong1·r~so Na<·io­
nal nma expo>;ição dr moti• 
vos solicitando que o 'Podei· 
Legislativo, apenas homolo'" 
gne a. &."<'iRãO, pois os recur 
sos já ·foram nrnitidos e usa­
dos. 
O Congrpsso Pr<'<'Í<:a autori .. 
zar porque os CrS 70 bi­
lhões u1trapr.ssaram cs 10 
por cento dos' meios de pa 
gamento - papel moeda 
em poder do publi<'o e depo• 
sitos a vista na rede banC'a• 
ria - existmtps no final 
de 1979, prrvisto na lei .. · 
4 . 595164. Na tprça-feira, o 
presidentp Figuriredo en .. 
Viou ao Congresso 0 pedido 
as inado pelo ministro da 
Fazenda, Ernane Galveas. 

A nPcrSRidadr> de emi­
tir rnais Cr$ 70 bilhões, de 
acordo com a exposição de 
motivos do Ministro da Fp• 
zenda .surgiu devido a, prel-i'" 
são dos subsidias destinados 
aos deriva,dos do netroleo. 
ao cn teio das lavouras e 
aos financiamentos à pro .. 
ducão de produtos de ex.. 
po1:tação. Galveas resSalta 
que não foi possivel atenrJer 
só com fontes não moneta­
rias tais nr<'essidades. 
Medida para evitar a 

retenção da Previdencia 
Com a fina lidadee de deses• 
timular. em dpfinitivo a re• 
ten~ão de importancias u.e .. 
vidas à previtlencia social, a 
partir de hoje os calcu1os <le 
('01·reção monetaria Para de­
bitos fiscais incidentes so 

í 

bre estas contribuições se~ 
rrio ac1·pscidas de 10 a 20 
por cento sobre> a divida :tti 
va, alé111 tle atualizado-; me:r. 
salmente. As qne tivprem 
fatos geradores ncc1·rjd1Js 
até ontem serão conígidoR 
dr é1<'0f<lo c·om as nornrns 
então vil{entei;:. 

Menos ln::entjvos Fiscais 
no meréado de ações 
O mii1ii-;t1·0 da Faz1•11 da, Er~ 
nane Galvrns disse < .. 1•lem 
qne a rrd11ção d,!S in<'Pl1ii · 
voi-; fis<·aiR ao ntPl'(·arlo de 
acões e as mudan"as ii1tro 
duzirlíl:'; na ;>i~temati1·n de 
aplic-nçiío elos fundos 157 rs 
tiío Pm consona~wia 1·orn os 
subi-;idios ao pr< cesso p1·0-
d11tivo ... Num ano 1e difi­
culdades, faz Rrnticlo e<·nno 
mizar na área rlos imbsí 
dios", fri"on. Ga!vras ~wha 
que OR pStimu1o~ niados pc 
lo dpc1·eto lei 157. em 1967, 
prc,duzirnm os re:-:uttad»s c·s 
perado~. Pa1·a ele. o me1·­
cado de capitais amadure­
receu bastante, dr lá para 
cá e já 05tá na hol'a d<' ir, 
gradualmente', clispen ·ando 
os inc<'ntivos f~caiR qup re­
p1·eR<'ntam uma rPrlnção im 
portm1te na~ receitas do tr­
sourefoo. Só para aR ap1i­
<'ações nof-i funllo<i 157, ('ste 
ano, o governo tprá qu.ç alo­
car cerca de CrS 30 bi· 
lhões. 

Santas Casas 
em dificuldades 
A Santa Casa de São .t'aulo 
não pode nem ao menos Pa­
gar o 13 . o salario aos seus 
servidores e nem tem uma 
Previsão de quando poderá 
faze lo . 
Mesmo reiterando que se não 
conseguir recursos financei .. 
rc imediatos para saldar as 
divida.~ de quase CrS 258 
milhões, a Santa Casa de 
Porto Alegre poderá fechar. 

O seu provedor, des-:mb;1., ~a 
dur José Danton ele OliVE·nt 
não acredita nessa !11put.cs"~. 
Apesar de preocupado C<·. 1i a 
situação, eie não peni·~ o 11t1 
mismo de uma rec1.1 pP e•_ .:J u 
até o final de sua g.;: t:..o, a 
31 de dezembro d€ 1981. 

A de Prudente, 
um modelo? 

A Santa Casa de f'residen·~ 
Prudente Parece uma exc'J'Y~u 
à regra, quando diversas tns 
Litwções congene;e8 no Pa s 
se 'a.ebatem ~m J.ificuldacd. 
Os pagamentos d~ medicos, 
enfermeiros e d.::ma1s [UHC" -
narios têm sido feitos e., m 
regular pontu:J.lidade e seus 
pn gramas de expa.mão P. de 
aquisição de novo5 equipa· 
mentas tambem estão em 
curso. 
Qual mesm o prf)bl!!ma das 
San~as Casas? Dç1icil!n;:1a ad 
ministra tiva? 

~ist erio a morte 
do indio? 

Depois de pas.,ar mais de 3 
meses em estarlo de comn., 
em com:.equcncia de ferimen 
tos Provocados p• r um aci­
de11 te automobilistico, •n.1r­
reu na noite de terça feira, 
em Curitiba, o. indio ~uara 
ni Norberto de Paula Ga­
bri.el, de 36 anos, líder da 
reserva indigena de Mangue1-
rinha, no Paraná. O J.cide:n / 
te, ocorrido na mesma rodo­
via (PR.469) onde morreu o 
cacique Angeio Creta, há 
um ano, foi investigado por 
ordem do proprio Ministro 
Mario Andreazza, embora 
não fosse levantado publica 
mente a hipotese de aciden-
te criminoso. 

Escapatl'entos Tpiranga quer que você só ouça 

sons suaves. Chega de barulhos e rangidos por falhas 

no sis~ema de escape. 

Escapamentos lpirariga, únicos distribuidores da 

região dos produtos EMEEGE, KADRON que 

fornecem as linhas de montagem. 

E a garantia da melhor peça~ 

E nem por isso você paga ma is caro. Além de contar 

com colocação grátu íta por profissionais 

especializados, você tem a garantia total sobre 

. serviços e peças. 

Vísíte uma de nossas4 lojas e peça orcamenta . . . 
sem compromiss~. 

COMÉRCIO ··oE 
ESCAPAMENTOS 
IPIRANGA LTDA. 

C/) 

o 
C/) >­
-Z 
•• 1 
oc. 

MATRIZ:Av. Brasil, 1134 
Fones: (DDD 0182) 33.3599 e 33-5491 
PRESIDENTE PRUDENTE - Estado de São Paulo 

FILIAIS: Av. Manoel Goulart, 742 
Av. Brasil, 3010 - Fone: 22-4319 
Av. Cel. Marcondes, 3981 - Fone: 22-~388 
PRESIDENTE PRUDENTE~ SP. 
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E'eva a para 25 o/o a aliquota do IOF 
O c· ·~sicente da R1• 

pút!1ra assintiu untem 
~ecretr;]ei, eievar.rb 
<le 15 para 25 Por rc:n 
to a al:quvta d0 im 

Posto 1 obre operaç.)1•s 
!lnanrrir:is - IOF -­
tn('1de:--te sobre ?s OP:! 

raçõe~ de c·ombio c ·'s 
rttnau~s a pnportaç:lo 

óculos de graus 
.... rmações degradées 

para óculos de sol. 
Consertos e aviamentos 

de receitas. 
Rapidez e 

garantia absoluta 
Preços populares 

Técnicos 
especializados. 

' 

RuaJoaquimNabuco, 552 
PRE~IDENTE PRUDENTE 

de tens e sNviços 
crlandn a P.liquota de 
15 por t er.ro parn as 
operações rle r am!:nr• 
r,,lat i\·a~ à ' r,:pcrtaç :ío 
ae merrnãarias rta zo 
na !r?nc!l rle M:.na11s 
e Isentn;,lo os finan. 
c1amentcs ? cnr•ta rlo 
sistema fõnfil1ceiro rlr 
h::.b•tzc;ãa. que a C1.r• 
tir <i{• 2 . fíJO li PCS pa 
ga·"am i•ma taxa dp 
õ,9 per crntn co TCF 

Na r .:.rta ~xpoc; l çüo 

ae m11t1vo!~ que ar0m 
~ar .. :, u o dC'CT"< r .T ei 
;s mint&tros do 

0

Pl.:i.n~ 
Jament e, flelfim I\etto 
e eh F2 ?enna, Ernane 
Galveas ;;ifirmam qu(, 
a 111 ecida t i!m por otje 
tivo fortalecer o instru 
m ('ntl! disnt•:1ivel pa 
ra rarPt f~nte Rs :!:. 
riculdarJes (]a r.rpse:1tc 
c-onJunt\Jra cambial, 
as.segur:inc1o mar( em 
mais ampla para prr: 
mover-se a variaçfio 

• 

PASSAGENS AEREAS NACIONAIS E INTERNACIONAIS 

RODOVIÁRIAS ViadoMotta fVV\./ 
RESERVAS DE HOTt:IS 

CREDI 
CREDI VASP 

VARIGO+cRUZEIRD 

Rua Tte. Nicolau Maffei, 86 - Fone: 33-4822 - TELEX: 0182109 

ao õriu~ do tributo 
com 1:1:t~e n 0 artigo 10 
ca Le1 5 H3 d{' ~5 ae 
omunro ele U.HIS" a 
qu.e criou o IOF. 

Sabe se contudo, 
que. ao 2.umrnt ::Ir a 
anquota do ICF' ;::obre 
as tmrortações - em 
anrn do ano p;issarlo 
era rol fixada 1 m 15 
p..)T cer:,to, o gc \'erno 
oretenaru a;ca11çar 
ires oh 1E tlvcs b'l<;ÍC'"OS 
1) Obt1 r t~m .!:trpcrnvit 
orç2mo1talr em i981 
rra C'T<'< m dr 3u::i mi. 
lhões ele cruzeiros ex. 
cear>nte qtic t erf. du2.s 
finaJ11]r!des. ce um la 
oo, :r!r:f.nrj:.;r com re. 
cursos n~o - infl?cio 
nar1os, e 2. custo ,'.Pro 
os prcgram:i.s g"verna 
mPntats e part., <los 
subs!di.,s <"once<li1os 
ao credito rurn! e <',O 

setor indm;trial, e de 
outrC1 rnb t1tuir :>.s 
contas ramb jals. co· 
mo mec:mtsmo ele con 
tração (la bn~. e -nr,neta 
ria, poi5 e1.1 1981. " go 
verno nl".lo porler:í mais 
l:;:nçar mão de rr~er 

viis· 2: 8-'e es•imu\ar 
as lmprrtaçcjes cnm o 
•objptivo dr estab!ll~ 
zar, e::-11 vr lume as 
compr:ts xtP~na~ : 31 
Prrvrnir eventuais in 
tenções .Ce estncagem 

de mater;ns .. rr;mas 
importadas para g'.'l• 
nhos C'»P0Ct1lativr.s às 
custas da !nfl'>.ção. 

TEM TUDO QUE voce PRECl.SA 
COM A ATENÇÃO aue 

VDCEMERECE 

Av. C.I. M1rcondet, 1560 • P.Prudenta 
FONES: 22-1562 e 33-2254 

Sociedade em Tópicos 
'------------BARBOSA DA SILVEIRA 

... St'rá rnbarto as 18 toras na Iicreja Nossa ~P 
nhrra elo Carmo ,1a Vila Maristeh o enlBce m=ttrl 
!I'cnial 'de Maria Concf:'içã0 <" füibrrto Car~<•S, ela 
fiiha de Marlan•l Aenalcs Benit . • Isaoel Ronc'.l" 
dor Arenales, ejc> f!lh0 de Claudio Febrini Hryrl.>n 
ne Fcbrinl (f1]~~ida1 . Agra<lrCE'rr·c :; o conv'te e 
c't?sejam-;;s •felici1]2(1e.s na nov2. vida 1ue v~o en· 
ceta.r 

e Aniversariantes da hoj~ Alci11p Brugnollo -
Maria DiSC1l!na espc>a ele Mano!':\ Ft·rrpira An­
rlr:• <ie - Paul() Tada-·fr Ishii - Maria Ap:uectrta 
Rccha - Dr. Anqelo Sumita - Amtrlco Sum;ta 
Aparecic'a FrJ.r.<'isca EC'nac.!a - Frutuoi:o Ase 'n. 
::ic - M·1fsa0 T3.naka - Joaquim Pereira C::i.rctoso 
Dr . Apu.le de Barrr.s -- l\ia,.ia Regina Kr?ssnscti 
S;lverln Vallni. -- G •nlrlo Buenc c'e Campos -
E\'3ny Ja rrlil\l - E!p1:1a l"SPCi>a de !Ir. Lui7 L0 ':J.t 
ti -- Pr:ifessora Deoclecia Maria Crepalíli - Orle 
to espos?. 1le V1°:tor Sinlgag]la - Erm 0 lind::1 espo 
S'I. f!e Fra!1clsco Moreira - l\hria Jracj rsnosa 1le 
Jarkson Mnnt 0 ir•J - UariP. Angt]lca Hposa d" 
Antnnio SEV<>ro Amar1] Gusm!1o - Neuz" Mari ·1 
Gr 1li - Marll de l\.z€'vedo Moraes - .n..ngelinu 
Br:?cbega Abegáa - M::.ria Jul;a M?.ngas t::ata::i 
na Fons~<'R Prreira - 01,,:a M<>rccdPs <il' Oliveira 
Denise Godoy <los Santos - Jo~é FC'rreira dos 
S2ntos - Concr:!c;ão Apare~ina esposa de Lul7. 
Giric fie Almeicl;i: AMANJ1"í' · r.'r1rn.rclo Ts1111m11 
1t8nn - S'lvin Domtngrs r ·~1 - Lino Ma•1 
O':J.nrm - Mussa•1 YAmal'Y' , ~ '·Ulton Jl.farqw~s 

MorPira - Rabnrto Hiranri P Arareci-10 de 
E'1rros - j'J&.cy Barreto Sal· l - Rosa J ·1·j1;E. 

Giahardo - Olga Klvoko Ish!I - Jo[é Srrafim 
Cnuto - PPf1ro Lu'z Baccu - E]vtra pSposa '1:> 
Lu;z Car]os S1nri1es - Hedv MaPra esoo8;i rte 
!':ldo Ap-uec!C'o VicentE - Erlmarc\:l Bnn11i 
nsva!do 1\pa·ecido Mec)e!ros - Melre Ellzf1b0th 
Aref'ls Bravo com nossos paranens. 

• !{ec->.bemos cartã.0 ÕP boas festas de Luiz Car 
' Jos ~pin(fola diretor gerente do Comind, c11ja di 

retc.ria !lur~nte algum temno fnl em n 0ss2. cidnrle 
tra.nsferln1o·se para Marilia. Ncs~os agradeci 
mentas e retribuímos C'S votos. 

• ~ co>n pra~'~ que re~lstramrs para amanhã 
0 nataliclo eh Profe~~IQra H('\ena Ma'>Sako 1to 
e&,osa 110 arlvogado e C<•ntabilista !~!as;: yoshi (N:ir 
herk' !to, casal que ir;tegra o Licns Clnquenten:i 
rio Entr~ os cumprimentos que rpcebe1 dos am1 
gos, familiares, leões e Doma~oras envrnmo<; ros 
kos para~ns. A noite será a recepç!1o. 

• Desc.r~ que assumiu a aireçao na Transpc•rtao:J 
AnC:orinha, Arehy Silva dinamiY:Jt. ·a expan-ilnt!o~ 
a por divnsos 2.staC.~ do Br?..sil, onde tem fi 
Ii::is, servindo portanto V2.Stii;s1ma regiS:o do pats 
E ra se,gunóa quinzena de dezembro presidiu reu 

ELETRO • TÉCNICA 
UNIVERSO L TOA. 

Materia.J.s Elétricos para alta 
e baixa tensão. Serviços de 

Transformadores, Motores Elétricos 
Geradores e Aparelhos Eletro-domésticos 

''INSTALAÇÕES ELÉTRICAS: 
INDUSTRIAL. COMERCIAL E RURAl'' 

ALTA E BAIXA TENSÃO 
Av. CeL Marcondes, 2011 - Fone 33:4019 

OFI Cf NA 
Rua Venceslau Braz, 35 

PRESIDENTE PRUDENTE 
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e No c]i::t 13 de dez·~mbro às 18 horas na Eec!~ 
é::.. • ABB E.m nossa Cidade foi a t•erJmoma civil 
d:l on1ac0 m'.'ltr1mon1a1 de David (la Silva hibe1 
ro e M•:tt1>ue No.kamura ele funclor·ario 1lc Ban~o 
ele Bra:>il em Nnvir ... i' filho deJC'sé G~raldc, Ri 
beirc."VIar;a Vlelrt ca E!lya, eJa fllha de Yutaka 
Na1,a1~urJ.·Yt1J<a Nakamura e tar.•bem va1 tr::: ba 
]~ar :10 !3anco ,iJ Brad} em N:wírai ( es dia em 
n,--15:>'l c1da~e) . O.:; padrinhos casai Tiers Alvarez 
Octadlio :r-<cguHr:t N,,t" Lizahf>th Junque'ra FcliPf> 
Hurnt2rt" Takashi Takahash".Floréin1z ME-Ira Ro 
e}·,;,: José carlns Pachrco Ferr?ira•zelia Gumrs 
dos S-;>.ntos. Apó3 a .:1 rimrinia foi a rfcepçào no 
mc.c;mo local <Foto Pachá). 

e Br(ltos que '.l.nJevr8&rlam hoje: Clau!l1a Maria 
fill"i.a de Luiz Ctrlos Onpl11e Sil'<e'ra - c1aui11a 
Torve T.wnus - Nllton fi]ho 1le FranciSC"-Linet'"L 
da Sijva - Marc~lo f1Jho ce Waltu•Marla Aparf< 
:ida Am·1ro Ar'l.u.10 - André Gu~tavo Caobianco 
Ma:r'luci filha 11e Orlando Noemia ~eribelli - Mi 
1ia Cristina r:Jha de P:m?.ndino Jc·8"-'?.:ilda F ' r:u·~i 
reáo - Rodrigo filho de Carlos Jo~é-M<•ria 11a Cio 
:-i:l T::u"laro - M«ria Cr'st ina fil!"a de Ary Ap<tre 
~1cta A]ves Vilrlla - Vanessa filha •le Jair.trn:i. 
M"lria B'rna· c!i. AM/\J'1HA Maria Apnecicb f1• 
1'1H <Í~' Henriq11,. 1'.layce Bert."ni - Colso Lu z 
·;asMncelOS - Denise Godoy Faniini - Ewrrton 
D .... vis cJmpletau110 .;"u primeiro anibersario fi. 
lho de Davi Raimundo de Scuza ;,far a Lnril A 
;naral Gu:,níãC1 clt> Souza - Ubirajara fi~ho ·le 
Me~.;:ias-SebasUan<i Vitoria Godoy com hc ssos p~ .. 
r:>h~!"S 

Casals que hoje completam rn::i•.s um ano oe 
'>ida cmji..gal , E:f-:10 Aparerldo Vic~ntp"He 1y :\<fag 
na ce So11za Vicente - AMANHA: LUlí' Armanc!.) 
Gomes.<;·0,.,ia Mana Jorre Gomes - Kinji Kajimu 
ra Pr.sa .-.~jimura. Pa,rabens. 

ntão com to<lC>s os gerentes das filiais bem ::om:J 
chefes ü.e sEção quando ficou dec'di1Ío uma pr'J. 
gnmação especial para o ano que sé inicia 110; .... 
Ap:'s a reuniãc;. foi a con!raterniz~•ç:lo n<t repres·i 
de Marti11cpolis. N2. feto Arehy ::=ilva pres1:!mdr, 
::i reunião, qlle foi realmente prcn:~ltc~.a. 

Rua Barão do Rio Branco,348-Fone 33·3116 
PRESIDENTE PRUDENTE - SP. 

Mais um ano se finda, 
mais uma etapa vencida. 

A 

BOUTIQUE PARIS 
juntamente com sua equipe espera ter 

atendido à todos da melhor maneira 
possível e agradece aos que dela se 
lembraram durante o ano. de 1980 

. desejando um feliz 1981. 

QUEIJO E MANTEIGA: EXIJA A MARCA 
' 
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p • • • n1tenc1ar1a 10 foge111 da 
''Le111os de Brito'', no Rio 

A pcl!cia conseguiu 
frustrar 3. a feira uma 
tentattva de i'\1~a de 
presos d:a Penitencia 
rta Lemos de Br•to, 
prendendo d'o1s cleten 
tos - Dt-jair Rosa da 

Silva e Wa~ter Gomes 
c1e Llma - no "!UO::nen 
to que saiam de um 
buetro cue 1a para ?.. 

Hua Frei Caneo!t on. 
de está iocallz9.c!0 o 
presldio. Utn soldado 

LEIA E ASSINE 
O IMPARCIAL 

unico diário da região 

<!a PM QUe estava saln 
!!o do :oerviço foi. quem 
deu o at:inne que acto 
nou tocto o e.squ"ma 
de ser.urança do prest 
ato, fazendo com que 
outros presos recuas 
sem d;ante c!a presen 
ça de varlos conttn. 
gentes policiais !o:r:te 
mente armados, entre 
eles a tropa de Elite, 
composta ~e homens 
especla1'.zactos r:o aon 
tro1e de motins. 

No !nterlor da Le. 
:moi.s d'e Britjo a 1con 

fusão fol generaliz:ida 
com presos gritando 
em suas ce>}as, bnten 
elo C{lrr. as paneras de 
alumlnlo nas grandes 
e ame::i:anc!o Por fogo 

nos colchões correrias 
gritOIS, ameaças tiros 
para o ar t''am:forma 
ram a Rua Frei Car.e 
ca numa praça cte guer 
ra, oncle n~.o faltaram 
carros de Bombe!rns 
prontos para qualquer 
ev(>ntualic'ade. Tão ra 
1Pitdo icemo C'(•meçou 
por volta das 20 horas 
- as 21 horas o mo· 
tim já estava sob con 
trole, com • direção 
do pres:crio fazendo a 
chamada geral para 
contagem e identifica 
çã.o dc5 que <Xmse. 
gntram fugir. Até o 
flnal ca nctte c!e on• 
tem, a P-Olicia ainda 
IIlão tinha o numer.:> 
exato dos !uglttvos 
mas peJc~s calcuJos fel 
r:os at·:avés das in!or. 
mações do gunda que 
deu o E•larme, "não ro 
ram mais de 10". 

S CA 

SIL 
Neste 1981 vamos continuar percorrendo os caminh s da vida 

brasileira, procurando bem servir a cada um de nossos amigos. . 

Seguros e firmes, vamos enfrentar as dificuldadets que náo 

serão poucas, mas com o esforço de cada um e a união de todos, os 

obstáculos ficarão para trás e chegaremos sempre bem aos nossos 

de'Stinos. 

1Que 1981 renove em cada coração, a certeza de muita paz 

e prosperidade. 

JANDAl/1 1 

E 

A fuga de presos nes 
ta epcca. d'o an0 jâ é 
comum nas penitencia 
rlas do Rio e tem si· 
(!o causadas segun<lO 
e1es já contaram em 
(JUtras ocasil()Es, pela 
morostc!ade dos 1ndul. 
tos, Pela lentidão con1 
que correm na justiça 
os pr;,ressos de lib?r 
tação e pela angusth 
de passarem o Na!'ll 
e o Ano Novo longe {fá 

tamiHa. Aos pristo· 
nelros c-ons1clprad<>s !!e 
e.lta periculosldade eos 
t~lll se juntar 'lll• 

trrn mEnos perigosos, 
qup acabam senf!o pre 
sos por não terrm a: 
mallcia dos rnals ex• 
pertentes, ger,tlmente 

•· ajudad<'s por uma co. 'l'UBISMO Z.l'DJI. 

Para 1981 

C-ertura. externa q•1n 
Jeva meses p.e prepani 
ção ~ cujos cabeças es 
tão na Ilha Grande. 

não desejamos apenas 

D sejamos também muita 
SAUDE, PAZ E AMOR 1 • 

PROSPERIDADE. 
Para todos nós (você, a cidade, o Estado, a Nação e ... claro, a nossa emprésa!) 

Jii~temos as nossas metas : 

no ANO NOVO abriremos mais 28 lojas, sendo 

12 na capital e 16 em vãrios pontos do Estado e do País ! 

De lojas que • possu1mo,s, passaremos para 72 lojas ! 44 
E sabe porque ? • .. 

Porque você nos ajudou chegar 

Repetimos: SAUDE, PAZ, AMOR E • • • PROSPERIDADE PARA 1981 . 
' 

klensag@m do GBVPO 
\ 

BBllSrMA 
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Igreja Adventista 

O Ano, Novo Eis-nos chegando ... Foi inaugurado com festa novo 
pavilhão do Lar Santa f i amena 

Ital o 1\1anzal} i tos Sf:> envolvem em es 
pecial aos dia.:; que s~ 
acham diante de nós 

territorio adiante 
1tis"nos chegados à., 

quele dia d0 ano em 
que 110SSC\S pe1t1f>.l".Ilen De.sconhecj1do é o 

terra virgem para nós 
E ele nos convina à 
expJoraç;ão. O Dia de 

ComJ).rar casa 
ê muito bom. 
Vender também. 
Fazer as duas coisas numa corretora com 
19 anos de experiência é melhor ainda. 

Verifique. 

~ AGÊNCIA Maffei 455 ·telefone 33 5355 
~ FRANCO telex 0182 153 · P. Prudente 

·-·~ --: 

Felicidade ·e 
Prosperidade 

em 1981 

São os sinceros votos de 

RADICAR 
Distribuidora do Veículos e Pe,as Ltda. 

CONCESSIONÁRIA ~flllf4fll 
Diesel 

Trevo Rodoviário · Pres. Prudente . SP 

.• 

Ano Bem é um convi 
t e a um viver d~ ar!·o 
Jac1os emprp.endimen 
tos, por i!'so som:::s 
eonvldsdos a ontr•t a. 
iventma de ~5 dias 

c;;>;..1e E:nfrentarernos '> 

Apesar <~Os lnumeras 
progr~i:os da Ciench 
em set.s mals variado3 
:setores; 2. ~uena !o 
me; ôd·i10, tennr, · n~1 
roram c;errotados. As 
1c1klar1r.i; sr,• estãn tor 
nando mais e ma<s 
desassosspgadas. 
Deus rstâ senrto es. 
queclc!() ria procura 
d~s cc•'sas mat<?rlai!'. 

Que dlz Cristo Jesus 
"No mundo ter=i~ afJl 
ções, mas tenne bom 
animo. Eu venci <' 
mundo". São João ca 
pi tuio 16 VfrSO 33. 
Que sera 1981? se· 
rã nm novo dcsaf'o l\ 

todos nós e quandc a 
·· ·· ser !elíz ou não 1le 

penderá em grande 
parte cJe nossa :ltitu. 
de pa:a com as crises 
ocultas entre seus dias 
semainas e mP!>es Mas 
estaremcs H guros se 
perm~mC'f'tmfls com 
.Tesus curante toc!o o 
tempo pris Ele diz "Eu 
venci o m:.tndo". 

no seu 
coração. 

Durante a churrascada acontecia 0 natalicio da senhorinha Ana Lucla, filha do prefeito Paulo 
Constantino e senhora Maria Auxiadora. Um bolo artisticamente confeccionado foi oferecido, 

quando as crianças presentes, e os demais convidados, cantaram o tradicional Parabens à 
Você, a gentil aniversariante. Qu.e aparece sorridente, na foto, sbb os aJplausos de todos.1 

Vemos o presidente Egidlo Albert!, o prefeito Paulo Constantino, e o deputado Anto.nio Za; 
charias, no instante dos aplausos 

Na noite de 18 de dezembro ultimo, numa 
de suas memoráveis comemorações de fim de 
ano, o Lions Clube de Presidente Prudente 
entregou, concluída, em definitivo, mais uma 
obra para a cidade, pr<>duto de uma campa. 
nha encetada desde início da gestão da atual 
diretoria. sob a presidencia do engenheiro 
Egidio Alberti e tendo à frente os "leões'' Mil,. 
ton José BisSOli (~esidente da Comissão de 
Obras>, Hiroshi Yoshio, Joaquim Arruda 
Campos e outros wSsociados daquela agremia 
ção de serviço. Ganhou aquele emprrendi· 
roer.to - um galpão coberto com mais de 
600 metros quadrados e orçadr, em cerca de 
Cr$ 1. 200. ó00,00 - a Sociedade Civil Bene. 
!icente "Lar Santa Filomena". cuja diretoria, 
integrada pelas irmãs da Ordem das Fran~ 
ciscanas da Ilha de Malta. colaborou também 
efetivamente para o sueesso do em:preendi. 
mento. · 

A CAMRANHA 
Ressalte,..se que a campanha principal de 

errecadação de fundos foi feita exelnsivamen .. 
te junto aos pecuaristas de nossa cidade e re 
gião, durante a Exposição de Animais e Pro 
dutos Derivados, realizada em setembro ul­
timo. Um sem numero deles, entendendo o 
alcance da obra proposta, fizeram a doação 
de garrotes, posteri0rmente leiloados ou ven­
didos. Outros rrcursos foram obtidos atra· 
fés de doaçÕC'S das firmas forneced-0ras, da 
empresa administradora e e:xecutadora do pro 

jeto e de promoções paralelas o clube e das 
religiosas da instituição. 

UM CHURRASCO 
Uma equí.jpe lierada pelo pioneiro Vicen. 

te FurJanetto promoveu uma churrascada no 
local do proprio galpão, trabalhando ainda. 
além dos musicos que foram animar a noi· 
taaa, membros do Grupo de Casais da Igreja 
Nossa Senhora Aparecida. Num envolvimen 
to extraordinário, constatamos a presença das 
crianças ali abrigadas, dos leões. domadoras 
e familiareS, e de inumeros convidados espe.. 
Ciais, entre eles o prefeito Paulo Constantino, 
o de1Putaoo Antouio Zacharias, o vereador 
Agripino de Oliveira Lima Filho, além de 
lnumeros peeuarIBtas, doadores ~m favor da 
campanha. 

UMA OBRA DE FOLEGO 
Durante a festa, em clima ne completo 

descontraimento, o engenheiro Egídio Albertt, 
presidente do Clube. teve a oportunidade de 
agradecer aos que trabalharam em favor da 
iniciativa, afirmando: "Fizemos em menos de 
quatro meses uma obra de fôlego e devemos 
essa conquista não apenas ao trabalho extra-o 
ordinário de muitos de nos.sos companheiros 
- mas ~ecialmente a generosidade do po. 
vo prudentino, notadamente os senhores pe. 
cnaristas. Lions Clube se sente realizado rom 
mais essa conquista e, atravég esta pre~iden 
eia, consigna sinceros agradecimentos aos 
que a tornaram possível" •. 

Visão parcial do galpão, com todas as mesas inteiramente tomadas. O acontecimento tociat 
e festivo do d.ia 18 de dezembro, no Lar Santa Filomena, marcou mais um Importante evento 

na vida do Lions Clube de Presidente Prudente CentrQ. O pecuansta Hiroshi Yoshio, naquela 
mesma no.ite, e a exemplo do que faz a1malmente, ilez a doação de um checiue em favor das de· 

mais obras do Lar, no valor de Cr$ 20. 000,00. 

Bandei·rinha não foi · 
quem prestou auxilio 
Na occrrencia ver:ncada c!ia 13 passado (sa. 

bado), qu::i.ndo Dorival Ribeiro de Araujo tentou 
forçar '>'l'l entrada nar dependencir.s aa Prud~n 
ttr.a CAPEA), puhndo }'.leio muro jt•ntamente com 
l)U~ros co]r-gss, ocasião em que fo' baleado pelo 
P:u~rda do clube, foi registrado que o fovem Ban 
C?irinha (; que havia preStar10 os primeiros so 
·~or.ros <i Do.rival . inc]usive conduzindo"º para " 
PrCJnto Socorro. Na v<-rdade, segur.ao o depo!mf'n 
•c1 ontem feito '1.esh redação pn Bnndelrlnh:1. 
r1le se encontrava à ~.lguma distancia do &rente 
cin•e-nto (no res~·1nrantr Tia Ev:i) e de lá vlu o 
aj!mtanienlo e a~é me~mo quando Dorival r0 qtt1! 
velo a saber depois) era condu~ido para o P.ront0 Socorro. 1 - . • - ~ ~ · 
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Do IP 
No edição de 16 de fevereiro de 

1969 o correspondente então, de O ES­
TADO DE S. PAULO, em Pi:esidente 
Prudente Adelmo Santos Reis \anal­
li, public~va uma ampla reportagem sob 
o título "DO IPt. V AI NASCER U~l 
CLUBE". Dizenc!o: um ipê - roxo tra 
clicional conseguiu sobretiver à corrida 
dos que acreJd.itavam no "chá milagro­
so" e permanece altaneiro no fm da 
avenida Washington L~z, em Presi­
dente Prudente como remanescente de 
um vasto sertã~ que ali ~istia. Pre­
cisamente . nesse local nascerá a mo­
dlerna sede elo mais antigo clube social 
e recro.Livo da cidade: o Tenis Clube. 
Ilustrava a reportagem do redator.chefe 
de O IMPARCIAL, a foto do ipe -
roxo. 

DOZE ANOS DEPOIS 

... 
••• um Club . 

O ipê-rôxo, em verdade. não So. 
breviveu. Pouco tempo depois sofre­
ria os efeitos da '·invasão" daqueles 
que buscavam, no .:chá milagroso". a 
cw·a de seus malt>s. Porém, quase dcze 
anos depois, nasceu efetivami;nte um 
Clube. Oriundo do mais arrojado pro­
jeto arquitetonico levado a efeito em 
todo o Brasil ~le foi entregue extamen­
te no ilia 27" de dezembro de 1980. em 
Solenidade simples realizada na sede 
soci,aJ. quando foi desct\ITada uma pla, 
ca co'ntendo o nonis dos vinte e cinco 
doadores elo projeto. primeiro passo 
efell.ivo para a edificação da suntuo­
sa obra. 

Vista Parcial da fachada do clube, 
existente a contar desse conjunto em 

numa 
que 

expressiva tomada fotografica de João de 
consiste a atual sede social é superlo.r a 6. 000 

o projeto esportivo"recreativo e de lazer. 

Magalhães, nosso fotógrafo. O espaço fis;co 
metros quadrados e ai, no futuro, se ,implantarã 

O ATO 
O fornal estev~ reportando o im-

portante evento, testemun,.ando uma 
reafaação ee vulto da Comis ão de 
Con.Strução do NTC com apoio <la !O• 

ciedade prudentino e do quadro social 
da agremiação. O ato t eve corno mes­
tre d e cerimonia o diretor social Dr. 
Décio Funari de Senna, que abr~do a 
rolenidade anunciou o descerramento 
da placa pela Senhora Diva Buc:halla, 
viuva do :sócio numero um do cluhei. 
o pioneiro Michel Buchalla, ao lado do 
ex-prefeitl' e também pioneiro pruden. 
tini Antonio Sandoval Netto um dos 
c!o;dores do projeto. Falaram. em segui_ 
da o presidente da Comii;são de Cons~ 
trução, Joaquim Medeiros de. Souza, 
relatando acêrca do empreendl)ftlento no 
decurso de 12 ianos; o médico Dr. 
Odilo Antunes de Siqueira em nom,e 

do! doadores do projeto e finalmente 
o senhor Antonio Sandoval Netto con­
gratulando-se eom o feito da familia 
'Ilenis Clube. Em ~esumo, esses o& 
tópicos da solenidar!.e do ultimo sábá. 
do. 

RELATO RIO 

A peça rememoratka dos traballios 
<lese!llvolvidos pelo Clube foi propria­
mente o magnífico discurso pronuncia· 
tio por Joaquim 111edPiros de S011za 
que afirmou na Sua introdução: "T"n• 
tarenl(}s. dada a singeleza de;ta sole. 
nidade, ser Sttscintos em nossas pa­
la\Tas. Mas elas se revestrm c!e ta 
manho significado para a familia Tenis 
Clube. que nos forçam, evidentemente, 
a um cuidado muito especial. O cuidado 
de não omitirmos pontos imprescindí­
veis neste relato que iremos fazer acrr. 
oa do trabalho desemolvido nestes 
quinze ane>s, visando a realização de 
um antigo sonho d11- familia Tenh Ou­
be. Com eieito. hft quase duas déca­
c!as. eleitos pela maior a.;sembleia vo­
tante alé hoje 1'.'UJ\id;i no Clube, as.-u · 
mimos a direção do Tcnis Clube de 
Presidente Prudente e hoje, <'Orn os 
senhores testernunhanJo e abrilhantan­
do com sua presença e.Sta sole1üdat1e. 
participamos daquele que' ~ná certa­
mente o ultimo ato ;ocial, por nós 
liê:~rados. kto social que, assim enten· 
demos. foi pyogramaclo num preito d6 
justiça. porque nelf' iremos realçar e 
perpetuar, a participação daqueles 110~­
sos amigos, as;ociados e benfeitoreS 
que nos perm1tlram dar inicio a uma 
longa caminhada no afã de conHruir 
esta portentosa ~ede social. Os doado· 
l'e! do projeto estão Sendo lembrados. 
E têm seus nomes gravados ne-sta pla-

ca, São eJe.s: Adail Almeicla Lima 
Afonso Roclrigues Negrão - Antonio 
Luizari - Antonio Sandoval Neto - At· 
tilfo E'abris - CeSar Audi - Domin­
gos F!IITeira de Medeiros - Domingoe 
Vieira e S'ilva - Edgard l\1azz.ei Cui• 
marlcs - Geraldo l\Ioacir Dord:on -
Hiroshí Yoshie> - Isaac Melem - Joa 
quim Custodio de Souza - Joaquim 
Medeir-06 de Souza - José de Souza 
Reis - Waldemar Marconc!es - Vicente 
Paolozzi - José Aparecido Ambrosio -
Mauricio Lopes da Silva - José Lem08 
Soares - Pedro Furquim - Michel Bu 
challa - Raul Valaclão Furquim -
Odifo Antunes de Siqueira e JoSé 
Carlos Coata. 

VALOR DE MIL AÇl>E~ 
l'ara ge ter uma idéia do signitt· 

cado e vulto dess-a doaçâi>. hasta afirmar 
mos que, na época, ela representava o 
val-Or de mil ações <lo Clube! Sentimos 
muito de perto o alcance e despreendi. 
mento desses. doadoreS. Era também um 
primeiro e indispensavel voto de con 
fiança. Era o eStímulo inicial que re· 

cebíamos, quando. com nosso grupo de 
trabalho tínhaITTms a responsabilidad·e de 
pasSar a' dirigir o Tenis Clube. em toc!a 
a sua plenitude. Tinham°' que pen­

sar inclusive na recuperação do clube, 
que se apreSe<ntava aos sócios sem con 
<lições Je uSo medida e.ssa que foi exe 
cutada,s simuJtaneameste com outras pro. 
videncia~. já pensando na construção do 
Novo Tenis Clube. Lembramo.nos que 
um dos nossos primeiros atos foi 
pleitear do então pre,,idente, cuje> man­
dato terminava. Moacyr Miranda, que 
sustasse a venc!a de novo títulos. Em 
seguida efetivamos a compra de tree 
terrenoS que s-e situavam encravados 
no patrimônio do Clube, impedindo 
nossa expan. ão e fragmentando a pro­
priedade. Já então senliamos o Ímjl't'LO 

de trabalho e dedicaç.io de Vicente 
Paolozzi que muilo no,s ajudou nesse 
desiderato. E, auxil i:u!os pela Diretoria 
do clube aquela que haviamos escolhi· 
do para· nos ajudar no objetivos pro­
po5tos - di1·etoria essa integrada por 
Nilson Yitale, Alberte> :\fonezes, Jo•é 
cta Silva, Coracy de Sonza Campo9. 
Carlos Roberto de J\'fendom;a, Car]o9 
Garrido Nel,on :'.\Iarchrsi e ~Iicb el Ca­
Jil, trah:Wbávamos até altas horas da 
noite atualizando os arquivos e rea. 
lizando a rPorganização da Secretaria 
Ao me<mo tempo, c!iscnlíamos ce>m oll 
no~sos as~essores jurídico<. Carlos Ft-,i·-
reira Nelo, Domingos l\Irdeiros de 
Souza. e o Dr. I\el•on J\Iarchesi. o 
modelo de rnn novo Estatuto que dés­
se apôio à meta preconjzada, ou Seja, 
a edificação de um grande clube para. 
a cidade. Foi dai que na,3ceu o pri. 
metro passo. Na realizaçf;o Jc um con. 
curso de ambito nacional a fim de 
que ÍO<~e escolhido um p~ojeto de ar­

quitetura digno de Pre-idente Pruden. 
te. Esse concurao, na<;!oPal de arquite-
11urn, antes mesmo de projetar o nos-

;so Cluhe. dett notória prornoçã9 à 
nossa cidade . Do reêultade> elo con~°:r­
so. Os senhoreis sabem. ~Ias é preciso 
quõ nos 1'6portemos até roes.mo ao de­
polmento dos julgadores d.o . concurso: 
quando analisa,·am o pro1e,o ganba 
dar. Um deles d61xava claro que S~· 
constrnido o Teni,s Clube ele Pres1-
dellte Pr~1dente seria um dos ~?is 

J. adoS modelos de clubes soc1a1s-
arro d B il' Não d>portivos e recreativos o ras · . . 
duvidavam de nosoo arojo. l\1as ~iam 

da6 dimensões da nos;S>a luta! Foi as­
sim que àcmos os primeiros passos. 
TrabalhamoS arduamente durante dois 
anos. Quando o clube jã mos~rava 
grande vitalidade no seu func1o~a-
mento, frequencia a envergura social. 
ti:vemos 0 nosso mandai-O renovado 
por mafs dois ano•. }'"oram nesses pro 
ximos anos realizade>S . os encargos de 
recuperar o clube, refazer os E~tat­
tutos promover o Concurso Nacional 
de .i\rquitetura, criar um organo~ama 

de obras par!? a execução do pr?;eto. 
até o Inicio da construção propriamen-
te <!.to: 

A G-RA~DE COMISSÃO 
Deparavamos nos. então, com uma 

u;rande crise economiea. no -~ais .. oca­
st.ão em que assumia a Pres1C.enc.1a da 
Republica 0 Marechal C!l8tel.o Br~co, 
iSto para situar no tempo, o carnml~ar 
de w:na idéia. de um so~1ho, de um 

ideal. Eis.nos então assumrndo a pi e. 
ºd . da Comi.São de Construção s1 encrn - . l b 

llaq11cle que seria o Tov~ Ten1s cu e. 
Sabíamos 0 grande desafio qu., ~a la~ 

l N~0 apenas em termlls ilnance1 çac o. a . 
ros m!lS ignalmente em técmca de cons_ 
truÇão. Ne,,sa oportunidade, fomos bus 
car apojo entre oS membros do clube, 

qne dooominamos integrantes de uma 
Grande ComisSáo. composta d~ qua-. 
renta e cinco associdaos, da mais alta 

representatividade dentro do quadro so­
cial. e soh a presidencia db ilu~tre. mé 
c!iro Dr. Odilo c\utanes de S1que1ra. 
Que. diga.se ele pa,ssa::;em .. ~empre ~os 
apoiou nessa luta, quer seJa na reumão 
de lançamento de novos titules - quan· 
do cincoenta deles foram comprados no 
ato - quer Feja nos ajudando a visi 
tar os futuros doadores do projeto. 
Enfim, participando, conosco_ de outrns 
importantes decisões em relação ao fu_ 
turo do Teni.i; Clnbe. Permit imo-nos ln. 
cluir, como fi guras e~preSSivas tám• 
bém que trabalharam na Granc!e Cô­
mis '.ão. aqueles companheiros exlraor. 

dinarios que for,1m José de Souza Reis. 
Vicente Paolozzi, Pedro de Paula Neoves. 
Carlos Roberto Carneirn de Mendonça, 
e outros, que con°tituiram as primei· 
ras equipes de visitação . Precisamente 
e,ssim, num trabalho pessoal. reuni. 
mos os vinte e cinco dQadores do pro· 
jeto. Es~es cujos nomes ai estão . 
Esses que ensejaram o inicio da caml 
nha<la. Es;s.es, afinal que mostraram 
eStannos oertos quando vaticinávamoSI 
o grande d.estino do Tenis Clube. Com 
o clube recuperac!o e em pleno fun­
cionamento; com e projeto conclui do 

e inteiramente pago; com um nrgano· 
grama de obras traçado. partimos para 
o :'\ovo Tenis Clube. Já airora, intei. 
ramente integrndol! a Cv,..,,i s•ão de 
Construção uma vez que o nosi:o man· 
dato de Prnsidente estava encerrado. 
Ao lado de Nilson Vitale, Brasil Cor. 
rea <la Rocha, Hélio de Lacerda. Vicen" 
~ Paolozzj_, João Jefersson Gambali AI. 
berto José Luziardi Kazuo Fukuhara 
Coracy de Sou~ C~mpos, Carlos Gar; 
rico, Geraldo Soller e Hortencio l\fa. 
rini. EramOS doze homens cientes de 
uma p;rande responsabilidade. Mas sem· 
pre conYictos da total solidariedade d'I! 
familia Tenis Clube. 

IIORTENCIO MARINI 

A senhora Diva Buchalla, viuva do benemérito 
fundador Michel Buchalla e o ex•prefeito 

Antonio Sandoval Netto, descerram a Placa 
designativa dos doadores do projeto .. 

l•"oi ai que tivemos a nos!ll maia 
coerente decisão. o nosso mais deci',Si­
vo ato. Na efScolha do homem que acei· 
t&Sse dirigir as obras de edificações do 
Novo Tenis Clube. Não vacilamos em 
e.5co]her um valor de primeira grande. 

za. Um homem de brie>. Um associado 
benqul;to. Um excelente empresárfo. 
Esse homem ai está, e recebe 0 tributo 
do nos;;o respeito e administração porque 
realmente cumpriu a sua missão. Esse 
homem é Hortencio Marini Ele foi o 
grande timoneiro desta em"preitada. A 
ele, oferecemos o mérito dessa con. 
quista ! Mas é de fostiça que façamos 
menção ao trabalho de todos os cernais 
companheiros e nesse partict1lai: f~ía.. 
mos uma citação ao extraordinário com. 
panheiro NiJ.son Vitale. sempre pre en 
ie. Sempre objetivo, sempre raolonat, 
dando de si pelo clube provas de acen­
drado aml>r e carinho . E assim os de. 

mals. Cada um com o !llU qulnl1l!o 
lfesinteres•aclo de ajuda. Mas integra 

11os aos objetivos comuns. Na epoca. 
uma grande empresa nos dava cobertura 
administrativa, a p:anhadora ri.a concor­
rência: a firma ~arino & Nishimura 
Muito mais como homcms integrados ~ 
comunidade muito mais como cidadãos 
tnteregMdos' em ver o crescimento do 
Tenis Clube, cio que propriament,. como 
empresarios. Marino & Nishimura são 
agora rev<erenciac!os. E recebem o no~­
/So reconhecimento. Senhoras e senho. 
re<!l. Somente um detalhe ou um cpt 
sodio, de como iniciamos ;s nossas obras 
e já então se de~cortinava a visão 11d. 
mlnistrativa de Hortencio Marini. A pro 
veitamos, recebendo em doação. um 
lote de pedras britada• existente um 
desvio da Estrac!a de Ferro que fôr11 
de!lativado na época. Es~a~ pedras to­
ram re.colt,idas e bvadas no propno ran 
teiro de obras! FaraJdawentr efetua. 
me>s as compras de feno dil:etamente 
das siderurgicas - ocasião em que ti. 
vM!los a inestimavel aj nela de Roberto 
l\!arini, em São Paulo. irmão do llMl!o 
diittor de obras, Ilortencio Marini. 
Uma peça igualmente importante no 
início daa nossas ge.StõeS. para a edL 
ticação do Novo Tenis -Clube . Rober. 
to Marino também nos ajudava na com. 
pra do cimento, cliretamente tlas ra. 
bricas. E as.Sim íamos rcalizanJ.o a 
empreitada, gastando seg1rndo as prc-_ 
visões que tinhamo~ em carteira1. 

A COBERTER '\ 
!Jembramo..nos tambem do grarÍtTO 

ob-'llâculo que significou a constrm,:ão <!o 
telhado. E, mais uma vez. brilhou o 
cfüetor de obras. lfortencio Marini, 
sscundado muito de perto pelo en.. 
geuheiro quimico KazuQ Fukubara, ""­
te inclusi\'e mostrando_se um abne 
ga.<io, r1io ;aro metendo a mão na. 
massa tornando_se verdadeiro operário 
da telha. 

Aos pouoos íamos atingindo a mo. 
ta desejada. A construção do telhado 
demandou meses de peSqui~,, sendo 
reatizadas viagens a São- Paulo, 5ul 
do País e ou1ros grand<'s centro! . 
Quande> conchúmo que o telhado neres 
sa.riamente deveria ser construido pelo 
próprio clube. Era aquele o desafio ... 
Participaram ela iniciatha tres gran. 
de• multinucionais sen<lo que uma de. 
las enviou, de onio. 11(}S Estaclos l'ni. 
dos um técnico exclu,ivamente para 
aco;,,panhar e sU:pervi<ionar a con•tru_ 
ção das telhas em fiberg:lás. Ao lado do 
Dr. Kazuo Fukuharn, Mr. Tcd tra. 
bal11ou naquele grande desiderato. Ai 
está o resultado. Comprovadamente v~ 
1-0rioso. Lm telhado modelar para qur>m 
quizer ver e sentir. Pie>neiro nâ moda. 
)idade. Importante citar ne<la fase t!o 
clube, o quatrieni:i adrninistrativo do 
Dr. Ed1•ar da Costa Galvão que como 
prei;ídente do Tenis Clube, m:su~1íu de, 

dicadamente e com extraMt!!nária con_ 
fiança os obj etivos rrne no• eram pro. 
postos . F'oi um presi<lentp soberbo e de_ 

clicado. Que multo nos ajudou. lne~a· 
velmenle 

co:ÜPRA DE CASAS E 
TERRENOS 
Durante as ohras antcF•nde> o que 

iri>l aconteoer no futuro a Comissão 
adquiriu todas as ca~as ·de madeira e 
respectivos terrt>no que existiam além 

cio C:anal defronte a alua] sede social. 
Nesse tràbalho eddenciaram um com. 
portamento extraordinário, o• men'. 
bros da comi.sSão Nilson \ itale, Cora_ 
cy ,ie Souza Campos e Brasil Couea 

da Ro ta asSes;,orados judicialmente p<'. 
lo Dr. Alberto José Luúardi, forman.. 
do uma equipe de prôa neõsa etapa das 
obras. V8jam, senhores. o _qu., re<'uliou 
daquele empreendimento ela Comissão 
d" ConHruciio :Mercê de Deus ~urg.itt 
a adminis1r~çã~ Paulo Constaniino. E 
dessa visão administrativa veio o sa. 
neamento ir.te!!ral cio ca1;al. R<';Sul 
tac!o: - g:raça~ ao deSprecndirnento <le 
Paulo Constantino, a quem citamos co_ 
mo o grande propulsor do progreS;o de 
nossa cidade e sobretudo como o grnn 
de benfe<itor do Tem;; Clube de PreSi. 
dentt: Prudente, 6.000 metros quadra. 

dos de espaço físicos fora." iucorporados 
ao patrimonio da nos.•a agrrrviação. Era 
uma oulra etapa vencida. Onde tivemos 
muita objetividade. l\fas sobretudo, 

muita maré a nosso favor. Rt"troceden 
do à época da cobertura, temos que 
citar uma outra p]eia<le de 1.;omen,; 
que ee destacaram. Homen• que já sen 

tiam a bele'la do no,sso empreen<limen. 
to. E por serl'Jm am;gos do clube, por 
serem abnegados. não hflSitaram em 
doar cem telhas doação es;a que sig. 
nificou um outro pas,;o decisivo na 
nossa longa caminhac!a. U1n pequeno 

lembrete: e> do então prefCito e a,SOcia. 
do Walter Lemes Soares, que pesrnaL 
mente se jntegrou à Comissão das Te. 
lhas, ajuclando,.nos naquela fase impor 
tant·e dos trabalhos. Tendo na reta 
guarda, as figuras •obrias e df'nodadas 
de Vicente Paoloú e João Jefferson 
Cambali. que, como tese>ureiros da Co_ 
missão, manipulavam a contento e ín. 
teira maestria as finanças e recursos 
que tínhams ~m caixa. Hoje nos sur, 
preendemos, indagando de nús m~ 
mos: sem Hortenrio l'IIarini, sem Nil. 
son Vitale. sem Bra:;il Corrra da Ro. 
~ha. sem Carlos Garrido. enfim, Sem 
esseS companheir<l6 de jornada. teríamos 
chegado a concluir e.Sta parte do pro_ 
jeto? Agradecemos a Deus porque eles 
estiveram c!o nOFso lado. 

O RECONHECD1ENTO 
A razão desta homenagem que< hoje 

estamos p\.omoveJ1do está evidenciada~ 
Foram muitos anos de lutas árduas. De 
obstáculos aparentemente jntransponi­
ve:is. Mas sem que tivessemas o ponto. 

de partida. con,egniriamos algo? O 
de>adore~ elo proj <· to foram re•ponsa,ei 
pt:Io uoS-o suce•So AlicPrçarJm 11 

e.>trutiu-a.. da Comis-ão de Con~tru. 
ç!io. Deram.nu~ o primeiro e grande 
impulso. E a~sim , fazemos o que ~en 
timOS um dever pr,"' Ípuo. Dizer da uos 
ea misSão c"lmprida. Citar os homen 
que nos aj~daram. Entre cl~s. G<•ral . 
do Soller com o seu jornalismo simples 
ma• dedicado, forjando atra\'PS o no 
tlciârio do" jornais a visão de um gran 
de clube que afinal, sur;;iu ele fátc 
~ ai está, dan.do ênfase à gra•u'loRida 
de d.e Presidtmte .Pruclf'nte. Carros Gar 
rido, aluante e como élo de ligação <'n. 
tre a Comissão e o coipo de .1s~ciado,s 
Alberto José Luiardi, muito atento · 
p'loblemátir:i jurillir:i do nosrn trdhalh C' 
• ntivamente empenhado na3 •o!u~õe 
dos pequenos rntra·.-e• que rnrl!Íam Ell 
fim toc!os tiveram um impo1;tante <JUi. 
nhão neSta que reputam1Js uma con 
quJ.Sla in-eversível. 
t cheg:ido o in.Stante. de concluir I! 
te que eStá sendo um depoimento. Ne 
eessano. Importante . Ê qua;e qne uma 
prestação de contas. Nag;:i. para rnn 
os membros da no•sa · comiS :fo 
e da comiS<ão para com o,s hr. 
nitm~rito' do Cl1,e. Apro•dt~ 
n'Js para na pre-cnça dos futuro 

dh•etore,s e futuros cOJtSPll eiros do Clu 
),e_ na pre,,ença do clr. Orlando Volpo1 
f!Ue lrá comandar os dr.stinos c!o Trnl 
Ouhe a partir de janeir'.> de 1981, con 
t'lta.106 a uma ;;e~tão ba3t.anle rea}i. 
zac!ora. com o nosw apoio, o noo,;o apr' 
ÇO e 8 Cf'ftell.a de noSSa confiança. C 
tempo nos deu experi,.u:ia que coroca· 
moS ao dispor dos que conqtituido t 

novo comando da familia Tenis Clu. 
b~. E<peramos muito de>?a jnventu.. 
de radiante preqdida por Dr. Orlaurto 
Volpon . Esperamos que o sonho do 
Tenis Culhe se concretize e em breve 
possamos :isuíruir também <las obra 
do projeto esportivo. já inteiramcnlí 
de!int'Gdas . Porque estamos no meio do 
eaminho. l'm um pouc-0 além. Para che 
gar a a!innati,·a de que em Pre.sl. 
dente Prudente cofüeguimos erguer um 
dos mais belos e funcionais club.;s 
eociai _esportivo• e rccreath,os ele toàu 
o paí:>! No~sos agradecimentos a to

0 

dos. Socios íundaCiOres. ex pre~identes, 
ex conselheiros. ex.dfrctores, as•ocia. 
ciado•. enfim. aqueles que atenderam 
r-m qualquer tempo ao chamaméntõ 
de tr~balho e de colaboração que fiz.e_ 
mo~ . 

No~so,s agracledmentos ã ímpren•a 
e rádio e em e•pecial. a O J\lP\R, 
CL\L, nas P'"'sºª' de Adelmo San. 
to• Reis Vanalli l\lario Pcretti Jo$é 
Vinicius Barbosa ·ela Silveira e o'utros 
Ele.s ajudaram mui~· Graças aos nos~ 
sos compa11he_iros e à boa impren-a do 
Presic!ente Prudente e<iiíicamos o No. 
vo Tenis Clube. · · 

Um grupo de doadores do projeto, à frente da 
o~ primei,ros recursos para a construção da 
mes Soares, Antonio Sandoval Netito, Joaquim 
Odilo Antunes de Siqueira. Aparece ainda o 

placa em homenagem aqueles que proPiciaram 
nova sede. São vistos 0 Comendador iJ'osé Le" 
Medeiros de Souza, Vicente Paolozzi, e Dr. 

presidente ontem empossado, dr· Orlando Volpon 

. ;~.. . 

Membros da Comissão de Construção do Novo 
Lacerda, Brasil Correa da Rocha e Coracy de 

dente do Conselho Deliberativo, 
i . 

' ;;<~ 

. . 

~ 
Tenis Clube - Hortencio Marini, Helio de 

Souza Campos - ladeados pelo atual presi• 
João Eduardo Fabris. 
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Presidente Prudente 011 de Janeiro de 1. 981 

A Coca Cola quer produzir o leite a partir da 
A e. ta·Co]a rlo Brasil ê 2. primeira grand,, 

empes3 1 ,.. ·ressaca em fabricar 0 leite de soja 
111 form'i. desem''.llvida pelo Instltut0 de Tecnnlo. 
~la de Alimentos (Itall . A Secretaria de Agricul 
'Ur'l E' Abastec"imento cio Estado está colo·~rmcto 
à vena:i., pelo pr":;o de Cr$ 3,7 milhões, a marca 
Vi~"!l, extr:i.to proteico projetado pelú Itai. E, 
de!"de que anunciou a <'oncorrencia publica para 
a vcn'.'ª da marca, ar.areceram varlos grnpos fi 
:ti:..lllce1ros lnteressac!os, entre os Quais a Coca•co 
la. 

A inf0rmação foi confirmada, em Campinas 
r.clo i,Uretor· da Refrigerantes Campinas S.A f~ 
bricante da CoC'aeCola na região, segundo o qual 
já fora.m mantidos var:os contatos entre a em 
Pr"sa e o secrehrio Guilherme A!lf Domingos. 

CONVITE DE MISSA 
José Osvaldo Dalefi e ·familia convida 

parentes e amigos para a Missa de 7.o Dia 
que será celebrada por intenção da alma de 

SILVANA APARECIDA DALEFI dia l .!01 
(sábado) às 19,30 horas na lgreia Nossa 

Senhora do Rosario de Fátima 
(Praça dos Pioneiros). 

Segundo Camargo a unidarle da Ccca·cola do Rio 
já \•em per,quis~ndo há algum tempo um i.·roc!utc 
â base de S()ja, em forma de lett.e. 

Após o jt;Jgimento ca licitação haverá um 
ano de praz0 para o lançamente do Vital no 
mer.rocio, que poderá ~er vendido1 a preços lnf <'• 
ricrr·s ao c!o leit~ anirN 1 (se fosse lançado hJ 1e 
·~ustaria 0m torno de Cr$ 17.00 se1gundo o Ital1.' 

Our.n~ empr.~sas Poderão taml:êm qualificar 
'!e p-ira a fabric;i.ção do est:ião proteioo da soja, 
se:n us0 da marc"l Vital e sem apolo flr:anceiro 
ua Secretaria M .Agricultura e Abastecimento pa 
.ra as despesas puUbicitar.1.as que f31?rá dartlo à 
vencedora da concorrencia, num tc·tal equ\vatent.e 
a ::r..etadi:i c!cs gastos Pecessarios, até 0 teto tJe 
Cr$ 10 milhões. 

VITALINO CRELLIS (foto), 
'f'{fif:!%t:!n1'm 1residente do Sindicato do Co· 

;nércio Varejista de Presiden· 
se Prudente hoon~nageado on­
·:em à noite no Aruá Hotel P<'la 
J iretoria e associa.dos da As· 
;ociação Comercial e Indus .. 

Apesar do aumento da frota, 
consumimos menos petroleo · rial de Presidente Prudente. 

'.) presidente Renato Sr.VPrino 

O Brasil gastou, 
em 1980, 1,2 bilhão 
de litros de gasolina 
e. menos do que em 
1979, embora a frota 
de automoveis tenha 
se e~pandldo em 8,5 
por cento; o consumo 
de diesel áúmentou 
em 1,8 por cento; em 
bo,ra os serviços de 
trasnporte de carga 
tenha se expandido em 
9,5 Por cento; com 
esses numeras o ?-:t:inis 
tro. dos Trallsportes, 
Eliseu Resende, de· 
fendeu Ollt.l!m, no R10 

a manutenção da Pob 
tlca de preços - e a 
cosenquente raclona11· 
zação do consumo pe• 
los usuários - · c0i 
mo unica formt. de 
manter os a~ua!s ni· 
veis de reduçâo do 
uso dd combustives1, 
meta prlorita-r1a de 
sua pasta para. 1981. 

Com relação ao 1 Silva f.ez·lhe a entrega de uma 
problema especifico. >Jlaca, consignando as con. 
da industria automo· / ;ratuia.ções da classe emipre· 
bilistica, 0 Ministro ; fo::lrial_ por sua elei~ão para a diretor~a da Fe­
disse se oble" f drraçao d<> Comérr10 do Estado de Sao Paulo. 

rdlul~' pr d 1 • UM LEMBRETE ao dinam1co e cuidado.· ma mun a ven o . . •t - B .
1 

so prP.Sldentr da PRUDENCO: o busto de Pru 
a s1· uaçao no ras1 · , d M B t d · .. Ih h .• dente Jose e oraes arros, pa rono a cl 
com me ores ori . dade, na Praça da Bandeira. continua afixa. 

zontes que no restan.:, 1 f1o, porem sem nenhuma placa indicativa. 
t~ do mundo, em f~~ Não é Cprto que is:-;o aconteça. A juventude 
çao do Proalcool • prudentina tem o direito de saber de qnrm 
Quanto ao aumento se trata. E o porque da homenagem (his­
da cota de carrcs a torica) que P. Prudente lhe tributou. 
alcool Para 1981, plel • OS POSTOS de garolina poderrto vender 
teado pelos fab1tcatl normalmente álcool hidratado e óleo oirsel 
tes, garantiu que "is• 9.'0S sábados. no novo horário de fitndonamen 
so só será possível se to estabelecido para aquelas firmas. Aliás, · 
reduzirmos ou e:xtt.inª o novo horario são teve 1"0percussão favorá· 
gu1rmos a mistura do vel, pois reduzirá, a partir d<> st>Xta .. feira, dia 
alcool na gasolina, 2, em uma h?ra. o s<>u horário d~ ntmdimPn· 
pois 0 programa só to. A Portaria do ConsPlho Na"1onal do Pe 
tem condições de aten troleo ~oi inserida no DOU, de 27 de dezem. 
der, em 1981, ao to• bro ultimo. 
tal de 550 mil vei • .A UNIÃO ,Intermunicipal Espirita de 
culos o.rigtna!s e . mais Pre~1dente Prudente e o .Grupo d.e Divulga· 
170 mil . convertidos, ção Esperança, Por seus presidentes Wilson 
para manter a mistu• de Souza Gonçalves e Cícero Hernünio de 
ra de 20 por cento Ca.rvalho, convidando para a palestra a ser 
na asolina e não ~ofe:rida no dia 4 de janeiro, domingo pro­
faNa~ álcool para nin• xuno, as 20 horas, pe~o radii:lista Galileu sn· 

,, 1 va. Os trabalhos serao realizados no Centro 

Alugar uma casa 
é necessidade .. 
Alugar bem é o ideal. 

guem · Espirita André Luiz, à rua Amadeu Amaral, 

O Ministro Eliseu 
Resende c0nvoco.u a 
imprensa a seu gabi· 
nete no Rio Para fa" 
zer um balanço das 
atividadeS' de sua pas 
ta no ano que se ep· 
cerrou ontem. O pri• 
meiro ponto destaca· 
do foi o CO.tlSl,lmO de 
cOmbustiveis cujo de .. 
sempenho foi conslde. 
rado "excelente'' pelo 
Ministro. 

n.o 333 - Vila Geni. · 

• A partir de agora.. os "atos sociais cons­
titutivos e os estatutos das sociedades civis e 
CO!m.erciais só ~erão admitido a regitro e ai­
Quivamento nas rrpartições competentes qnan 
do visad°'s por advogados", é a que consta .. 
do Decreto n.o 6. 884, de 9 de deZPmbro ul· 
timo, Publicado no DOU, edição de 12 de de. 
zembr:o ultimo e enrc,.ninhado ao c<>lUnista 
pelo presidente da 29.a Snbse<>Gão da OAB, 
em Presidentr Prudente, Dr. Stnnley Zaina. 
• SEGUNDO o mesmo documento de lei. a 
.partir da vigencia da mrsma, º"'advogados es· 
tão autorizados a ingressar Jivr<>mente em 
qualquer asSembléia ou reunião de que par-­
ticipe, ou possa participar, o sén cliente, ou 
nerant11 a .qual deva comparecer o cons~itnin­
te, desdr que munido de poderes especiais pa· 
ra tal fim. 

Uma boa corretora consegue isso. 
Con~eça a correto.ra que,ná 19 anos. 
dedica-se a esse ideal. 

af AGÊNCJA 
FRANCO Maffe1 455 · telefone 33 5355 

telex 0182 153 · p. Prudente 

• REINALDO ALBERTINI, prefpit-0 mU• 
niripal de Regente Feijó e futuro iutegran. 

-·---
' 

te d? Partido Trabalhista Bra.silP.irO, naque· 
la cidade ,deverá reunir uma comitiva. de afi. 
d_onad<>s em seu Municíph a .fim de presti­
giar a reuniã.o marcada parn. o dia 10 de ja. 
neiro, na Camara Municipal de Presidente 
P1·udcnte, com a preSença. do ex-presidente Ja. 
nio Quadros. Reinaldo Albr•rtini fez 0ntem 
!1m contacto com o colunista para dar aquela 
lnforIDaÇão. . 
• DR. HELIO MARTINEZ fez <>ntem o 
seu ultimo expediente como serventuário do 
Cartório do Segundo Oficio da Comarca de 
Presidente Prudrnte. Após barharplar ... 8e e1n 
Dircit?. Hélio Martinez prestou Concurso pa 
ra Juiz, tendo sido aiProvado, e com muitos 
méritos. No início de janeiro devrrá as.sumir 
o cargo em São Paulo, quanoo iniciará ativi­
dades na magistratura paulista. Dr. Hélio 
Martinez trabalho 31 anos no Cartório do 
Segundo Oficio ... 
• TERMINOU no dia 30 ultimo (terça.fei• 
ra) ? prazo final de pagamento de abono e 
repdimento do PASEP aos funcionários pu .. 
bhcos através o Banco do Brasil, SIA, mn.e­
Pendentemente do numero final de in.5crição. 
No tocante ao PIS. as pessoas nasridas em 
qualq~er mês do ano, de jan<>ii-o a dezembr·o, 
q!1e aipda não tenham recebido seus brnefi. 
cios, tem prazo até o dia 31 de març.0 <le 1981 
parn o st>U rerebimrnto. 
• SOCIEDADE Civil Beneficente "Lar Sas­
ta !filo.mena" vai recpber, no ano de 19Bl, da 
veroa pessoal dos deputados fedp1·ais, auxilio 
no m<>ntante de Cr$ 65.000,00. Sabrmos jnfor 
mar apenas as dotações fritas por Antonio 
Zacharias;_ (10 mil cruzeiros) e Adernar d~ 
B_arros Filho (~5 mil crnZ!'iros). Os peclidos 
mnda foram frltos aoo; drpntailos A 11 dalio 
Dantas. Jorge Maluly Netto, Pa.dre Franci"co 
Leão, Diogo Nomura e José Daha8 ile Csr~a· 
lho. 

9'. ELOGIADO o trabalho do engenheiro qni 
nuco, mentor de Fukuhara Honda & Cia. 
Ltda. e atual diretor regional do CIESP­

·~IESP, Dr. Kazuo Fukuhara. pelo trabalho 
Importante QUe realizou, em favor <lo Tenis 
Clnbe, qum:ido õa fabricação do prototipo da 
telha em fiberglas que deu origPm à "ºber­
tnra da nova séde social daquela agremia. 
ção. Isto no discmso pronunriado por J(la­
quim Medeiros de Souza, no dia 27. em sole .. 
nidad~ realizada naquela agremiação social, 
esportiva e recreativa. 

• EMBORA tardiamente, mn.s com muita 
satisfação, publi-camos o 87-0 aniversário de 
nascimento do ilustre pioneiro prndpntino e 
também vences.Iauense. "Coront>l'' Miguel Bri­
sola de Oliveira. Paulista de São Miguel, ele 
foi prefejto de três cidades do nosso hinter" 
land: Presidente Prud<'nt.e, Pr~"ide11 te Vences. 
Jau e Atibaia. Comandou e.m 1932 o Batalhão 
Constitucionalista de Pr<'sidentp Prudente. O 
evento ocorreu a 15 de dezembro ultimo. 

"Gastamos menos 1 
bilhão de litros de 
gasolina misturada no 
alcool do que em 
1979 e se considerar· 
mos só gasolina, es• 
se com:umo foi infe· 
rior em 1,2 bilhão de 
litros, pois o gasto. 
por quilometro é me" 
nor Com a frota 
cresceu em 8,5 p0r 
cento; com o numero 
de automovels ullra· 
Passando a casa a.os 
8 milhões, pod.;!moi: 
dizer que o consumo 
por automovel fol 
reduzido em 13,5 por 
cento, e o consumo 
absouto de gasolina 
mais alcool caiu em 
6,4 por cento; Isso slg 
nifica que, se repetir­
mos essa economia no 
proximo ano, com 
menos outros 1,2 
bilhão de litros, esta 
remos economizando, 
em cruzeiros, mais de 
50 bilhões, aos preços 
a;tuais Em 1979 gas· 
tamos • 15,6 bilhões de 
litros de gasolina, em 
1980 foram 14,4 bi" 
!hões e em 1981 va• 
mos ver se batxamos 
para os 13 bllhões, 
ma1s ou menos•' 

Tributos na Agricu tura 
esqH~ffilG~h~z: 

MATERNAL (2/3 anos) 
INFANTIL (4 anos) 
PRÉ 1 (5 anos) 
PRÉ 1 1 (6 anos) 
OBJETIVO JR. - 1 •'!Grau 

•PRIMARIO -1a. • 4a. Séries 
GINÀSIO • Sa: j 71. SériH 
MATRICULAS ATÊ 19/12/80 

-
GRAU 

AV. MAL. ÓEODORO, 495 
FONE: 33-4222 

-. CURSOS l\IOTURNOS: lnscríções para Bolsas e matrfculas atê 31/12 
,,,,. . :.:·t.i.«:,,~>h~ · SUPLETIVO.DE 1? e2<? GRAUS ~ . · , 

'' <J:~CNIC,O~ , EM CONTÀBli...IOADE (C/ ESCRITÓRIO' MODELO) 
· . ·' ~ATILOGRAFIA . (DIURNO E NOTURNO) ' 
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GRAU 
MATRICULAS ATt 16/12/80 
1? COLEGIAL 
MATRICULAS ATÊ 16/12/80 
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2<;' e 3<;' COLEGIAL 
MATRl'CULAS ATÊ 31/12/80 g 
2?e3C:COLEGIAISECURSO a> 

CONCURSO- DE BOLSAS • 
ATÊ 09/01/81 o 
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C)OBJETIVO 
PRESIDENTE PRUDENTE - OSVALDO CRUZ -ADAMANTINA 

RUA DR. GURGEL, 860 · FONE· 33-42l2 IPBX) - PRESIOENTE PRUDENTE. SP 

"Quanto ao dtesel 
- Prosseguiu o Mi· 
ntstro - n0s consu• 
mimos em 1979, 17,6 
bilhões de litros, con 
tra 17 ,8 bilhões em 
1980. Desse total, o 
transporte concorreu 
com 11 050 bilhões 
de litros em 1979 e 

O ~r.ognóstico Agricola 80181, (que nos 
fot enviado :relo dr. Tosello, diretor d.e Divi· 
são R-egional · Agricola), mostra ianpQII' 
tant€s assuntos relacionados a ·agropecuaria, 
entre os quais, a questão do Imposto Terri­
torial Rural (ITR), que diz: "Pentre as alte· 
rações referentes aos tributos pagos pelo Se 
tor agrícola cabe destacar a reaJizada no 
Imposto Territorial Rural (ITR), pretenden­
do tornar este Imposto um instrumento fiscal 
mais efotivo, com a finalidade de promover 
maior eficiencia no uso da terra. 

Assim, como eStimulo ao aumento . <la pro 
dutividade do solo, este imposto pode ter re 
dução de até 90% de um valor basico. Par 
te dessa redução (até 45%) Seria devida a 
maior ou menor grau de utiliza.ç.ão da terra, 
menido pela relação entre a area efetivamente 
utilizada e a area · aproveitaveI total do imo 
vel rural. Outra parcela de redução de até 
45% dever-ae-ia ao grau de eficiencia na explo · 
ração, medido pela relação entre o rendimen 
to agricola ou numero de cabeças de animais 
por hectares, consrguido para cada produ 
to explorado os correspondentes índices de ren 
dimmto fixados pelo INCRA, mediante ins 
trução especial. 

Por outro lado, o fmovel rural que ofere­
cer grau de utilização da terra inferior ao 
limite determinado pelo INCRA será penali 
zado atraves da alíquota a iõ!er aplicada, a f!Ual 
será multiplicada por col"firient.es de progrrs 
sividade: no primeiro ano 2; no segundo 3; 
no tercpiro ano P ~gninte 4. Há de se ob~er 
var que no caso do i:r•·au dr> efiri<•TICia, O!' indi .. 
res r<>giomtis dr pr0dntivida<le deverno situar 
~e arima dos nívei<: rnerlio-: rrginnais. para 

11. 250 bilhões em que ef.lte pstim 11lo sur·ta pfr>ito. 
1980, co.m o restante 1 Com a ist1,oi1uçfio do Módnh Fi!><ral (MF.), 
sendo di.sP10ndldo na. expresgo em hectares e d~terminado para 
agricmtt:rr&., cada mun!clpio, • 1tst.amát1ca do cilQG do 

ITR foi bastante simplificada. permitindo a. 
padronização dos imóveis rurais qttanto a 
sua dimensão, em ambito municipal, uma vez 
que não se leva mais em conta o tipo de ex 
ploração conduzido no imóvel. Em função do 
numero de modulos fiscais a aliquota variará 
de 0,2% (2 módulos) até 3.5% para P1•oprie 
dades acima de 100 módulos. 

A regulamentação desse imposto deu·se 
através do Decreto n.o 84.685, de 6 de maio 
de 1.980, e o INCRA disporá em j.nstrução 
espeeial sobre o procedim€nto administrativo 
para apura~ão d0g creditos ~ das infrações a. 
legislação do imposto sobre propriedade ter 
ritorial rural, . das taxas e contr•ibuições por 
ele administradas, bem como a formalizaçã1> 
revisão e cumprimentos da.s respectivas ~ 
gencias. 

PREÇOS MINIMOS 
A analise da. variação Percentual entre 

os custos variaveis estimados para a safra 
1.980181 e os custos varia.veis efetivos da mes 
ma safra· mostra que a menor variação :f!cou 
por conta do arroz de saqueiro da região de 
Ribeirão Preto (67%> e à maior variação para 
a mamona (126% ), sendo que regra geral, os 
-porcentuais gravitam em torno de 90%, poden 
do.se atribuir essas altas ao proí'esso inflado 
nário na eeonomia brasileira e que afetam os 
insumos utilizados pela agricultura, gerando 
presRõPs altistas em seus custos. 

Pfara a safra que ora :-;e finrla, os preços 
minimos foram estimulantes, relativament~ 
nos Cmitos variávpis. para soja r arroz de Ra· 
quriro. garantindo margens a1tas; entrrtanto, 
já para algocrn:o, milho, manclioca, f 1,ijão e 
amen<loim, a:-; marg"nR rrnnmerativao; foram 
ba:-;tante peauena:-; an:1nrlo não ·rrnl('Va· L,..o;i; e 
por ultimo. fo1,am f1·::in<>"lP•eute descst 
.™ para mamona e sorgo. 
1 
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BALAN('O ANUAL 

Final ãe ano. 
Loias comerciais, grandes e pequenas fir 

"Tias, baneo.s, industrias. etc, etc, todos fecham 
·uas portas e lá, no interior de seu local de 
rabaJho, iniciam o Balanço Anual, a fim de 

'onstar as iri-egularidades ~s lucros ou as Per 
s de suas erupresas. 

Esse balanço, também nós. cada· pessoa, 
levedamos fazer. 

Entrar para d.entro de nós mesmos e vc· 
·ificar a luz de noRRa c.om;dc•ncia o ']Ue fize­
'!l.os dos 366 dias dr nossas vidas (pois este 
no lucramos mal um dia) . 

Gastamos o presente Rrm lembrarmos de 
que "e acabaria tão rápido. 

R<>S.ta tiío pouco dess" PRESENTE, qua~c 
em dá para agradr-cer. Bem, e que todos se 
eberam o mesmo presente que eu, do tama­

lho do meu. 
Esse pr<.>srnte do l'AI, cada nm gastou 

omo soube. como quli:: ou como pode. 
Que fizpmos do ano de 1979'? 
Como gastamos aquele pre."ente recebido 

1o PAI no dia 1.o de janeh o e que agora 
nesse ultimo dia, estamos desfrutando de suas 
iltimas horas. 

Para. muito.:; foi benção, 
aJegda, 

êxito. 
vontade de continuar .• •1 

~.ira outros foã dor, 
mg11i-:tla, 

desilus~o. 
vontade de ir embora ..• 

Mas é o momento dr ag1·ade<'er a DEUS 

JAIL TON J. SANTIAGO 
(PIGMEU) 

RELACÕES PÚBLICAS BRADESCO , 

Agradece todas as atenções dispensadas em 
1980 pelos seus Amig'Os e Clientes do 

Bradesco, e impossibilitado de 
cumprimenta·los pessoalmente, o faz 

atrav.es deste jornal dese-;-.. ril') 
um Feliz 1981. 

- O IMP AB.CIAL - Presidente Prudente 011 de Janeiro de 1. 981 

1 • interessar ••• 
por mais este ano que ELE ;.ios propo1·cionou: 

OBRIGADO pelas coisas que resuncieis. 
- pelas muitas vezes que tomei a minha cruz 
- pela MAO que sustentou a minha, 
- Pelo meu humilde lugar na Tua Vinha, 

Os nu os da pro u, -o g ·e la 
cau am anima, .ão a Amau y , · bile 

- pelas lembranças lindas ... 
- pelos rostos que eu conhc>ci. .•. 
- pelas lág1·imas que derramei ..• 
- pelos sorrisos que eu reeebi. .•. 
- pelos sorri<ios que eu fiz nascer ..• 
- pelas poucas vezes em que fiz alguém 

feliz ... 
- por tantas vezes ter vencido a d'or ... 
- pelo coracão em que não falta amor que, 

rendo mesy10 a quem não me quis. 
Agora PAI, en qna.se sinto mêdo diante 

de out1·0 presente TEU. pois nc'm mesmo sei se 
será gasto aqui, ou se muito antes Yoltarei 
a TI para ag1·adecê·10 e prosseguir no Céu. 

Mas tudo h1to não importa, o qur interes 
sa mesmo é que TUA MAO irá continuar se. 
guran do a minha. 

FELIZ ANO NOVO a todos vocês irmãos 
em Ci·isto Je. us. e que saibamoR aprovpitnr 
os segundos, minutos, horas e dias tle Bl da 
melhor maneira possivel, pal'a que todos, jun 
to ao PAI. pos."'amos aumentar o nosso <'fedi 
to para o BALANC'O FINAL. 
Profa. Cinéia M.' Miguel Ferreira 31112180 

O ministro da agricultura. Ama11rv Sta­
biJe .anunciou o~ltern que o aprovdta'nu~nto 
agi-icolas das va1·zra~ a pro~lnÇ<i'-' de alimen· 
tos no nordest€, rm da auto suficiencia da 
região. E o fomento da bíoma:,:sa com fins 
ene1·geticos. esprônlmenk ma1lci1·a e óleos 
vegetais, são as Prioridades elo seu ministe­
rio para 1981. Destacou, contudo, qu<> isso 
não significa o descuido com outra8 arpas 
igualmrnte imPortantes como a pe. quisa agro 
pecuaria e assistencia tecn i<"a. 

Amaury Stabile lembrou que 1980 foi 
um ano favoravel ao ag!'ieultor, pois i:;e em 
1979 ele tc>ve urna renda ele C1·S 181 bilhões. 
estr ano sua renda Fmbiu para CrS 417 bi .. 
Ihões. con~idprarnJo·sP apena._ a c0mercializa 
ção de anoz, feijão, milhc. soia (' trigo no pe 
riodo compreendido c>ntre março e agosto. 
ou scja, fora dos rnesps c•m que os :p1·eços 
apresr11tam uma maior valorizaçi'io. Ist'.l qupr 
dizer que huve um in<'1-emento dp 130 ·PC. 
enquanto que a inflacão no Pc·1·icclo foi infe­
rior a 100 PC. Ressaltou. tal~éni. qn<' o i'ptor 
agropecuário registrou c>m 1980 um cresci-

Boas Festas , • 
NO LIMIAR DE UM ANO NOVO, E:XTERNAMOS NOSSOS MELHORES 

AGRADECIMENTOS A TODOS QUANTOS NOS PRESTIGIARAM COM A SUA HONRADA 
PREFERENCIA EM 1980 

ESPERAMOS PODEíR NOVAMENTE CAMINHAR JUNTOS EM 1981, NA 
BUSCA DO IDEAL. COMUM DE MUITA PAZ, SAUDE E PROSPERIDADE 

FtE[,JZ ANO N<WO 1 

Votos de: 

1.-.oja.s 1\.1ná 
Rua Barão do Rio Branco, 444 e 

Am 
rua Barão do Rio Branco, 353. 

• • 

• • 
Confecções para senhoras, e crianças, bijo.uterias, miudezas em geral, enxovais para noivas, tudo • 

em alta qualidade e préços ba'xos. 
PRESIDENTE PRUDENTE. ' J 

mento de 8,2 PC. 
O ministro Amaury Stabile estava ontem 

visivelmente satisfeito. Ele havia rccebido os 
nuuwro~ referentes ao comportamento da agri 
cultura em 1980. Por isso, clc-cidiu <'fJnVo'l'.ar 
a imprensa pa1·a nrna ent11evista 'olctiva. 

Elc comrçou dizendo qu" o balanço do 
eomereio intel'l1ac1onal de pTodutol'i agr·ic-;las 
amf.s011tou um saldo P<mitho i;;upc·l'ior a 1979. 
Dis. e qne se em 1979 esi::e ~a Ido foi de C!'$ 
726 milhôes. este ano Rera <lp USS 1.827 mi­
lhõrs, l'epr·esentarlo ppla dif,.renca ~11trp a re 
ceita de pXportações o dh:pendio cnm as im­
P01·ta"Õps e o di~Pc>ndio Co!ll as impo1·ta.çõr.s. 
Paul efc.ito dr calrulo foram conside1·adns os 
:;Cgnintef' prodnt8s: algodfío. anll•ndoim, a1·1·oz 
soja rm grãos. fareJo de soja, oleo de soja, oleo 
de mamona, milho. trigo e EiRal. 

As comparaçôes do minisho nã.n termi 
naram ai. Ele de-:::tacou que a partirpn "ão 
da a O'ricultura no PIB C1·PA<'P1l estr ano P!:l r·a 
12 I'':: contra 10 PC no 1110 pr:ssado. Disse, 
tnmbém, qne a colh<'ita de grão atingiu a 
51 milhõPs de tonelaclas em 1980, f·G111J'a Cp1'"ª 

de 40 milhõrs de toneladas, em 1979 . Alrm 
disiso. as importaçõps fo1·am nw,nores, poii-: ··se 
gastamos com a1·roz, rm 1979 USS 378 rnllhões 
er-te nno <'ASe <liRPmrlio S<' 1·<'d11zi11 para USS 
108 ntllhõPic:, qnanto ao milho, o dispPndio de 
US$ 203 milhões em 1979 se rpduziu pste ano 
para USS 176 milhões. Em t1'rmoR ele quan 
tidade, hoUVp também 1·n.dnções. D(l arroz fo 
rmn irnr)()rtadas, em 1980 nwnos 675 mil tone 
Jadas de milho menos 400 mil tonelada~. No 
t1·igo houve 11m aumt'nto de quase USS 300 
milhões. 

Para 1981, alem de: se c>sperar uma sar1·a 
recorde dc 56 milhões de toneladas de grãos 
(arroz, feijão, milho, soja e outros cereais), o 
ministro Amaury Stabile dis~e que pretc·nde 
iniciar o progtama de rup1-0veitamento racio 
nal das va1·z.eas, cuja menta é incorporar no 
p1·ocesso produtivo lllll ruilh}ío de hN·tarpS 
até 1985. Na i;;ua opinião. as varzeas apreseu 
tam a grande possibilidade de aumentar a cur 
to prazo a produção alimentos para o Bra 
sil e ampliar os excedentes exportaveis. :iFa· 
Ço muita fé neSte programa", · frisou. Ele 
calcula que existam 28 milhões de hecta1·es 
de varzeas no pais_ 

Com Goodyear e Caiado Pneus , 
careca nerihum vai encher YOCL"""''""m?P"'.' 

E Caiado Pneus tem também o 
~rnnd Prix S ~ o Pneuaço - e a linhatcompleta 
de pneus Goodyear para todos os tipos de carros, 
caminhões e tratores. ~ 

f 
t 
l 

Pra você não ficar de cabelo em pé com os 
carecas, venha antes a Caiado Pneus. 

Faça uma revisão completa e não esqu~ 
do estepe. 

Caiado Pneus é especialista em 
balanceamento de rodas, alinhamento etetrônia, 
de direção, rodízio, consertos e muito maispara 
prolongar a vida útil dos pneus e a sua segurança 

I 

GOODfi'EAR 

Simples, não? 
Assim você tem duas certezas definitivas. 
Uma é que careca nenhum vai encher você. 
A outra é que você também vai parar de 

encher os carecas. 

Caiado Pr.~.,. .. ,..._. 
Av. Brasil, 1744-Te!.; 33-3955 
Presidente Prudente. • 
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OCORRENCiAS POLICIAIS 

Assai antes atacam o e.as 1 de namorados 
CAM:INH.\0 ROUBADO NA MADFUGADA Os ass:i. 1t~nte'> OJntinuam a desafiar as autP 

rL'CTades e não dpb:am a população em paz, e ulti 
mament~ são dhrios ts assaltos romeUdos :ru. 
cida<le. 

Na mac1rugada de 0ntem, Va]n-Jr Campos Ma 
c'.lriTJ.i, m'1rndor a rwt T)r. Gurg·e1 1458 Vila Ra;.::. 
~a. Helen'l estava com sua namorada no interi0!' 
da BrasWa de pl tca 'JB-3515. 

Na madrugarla de ontem por volta de 4:30 
horsS: el•~mentos não i(1pntifica<los roubuam o c.:t 
mlnh\ío Mucedes Brnz de placa LQ 4318 ano 74 
dz proprieda<le d':! Yoshio K~.shirnoto . 

O veic;1lo est-iva p<;tacionado c1efrontr à r"si 
cer.cia da jovem â. ~-l1a Garcia Paes 313 Jard;m 
Paulista f' amb'1s cJuversavam em seu interior 
·.it:ando por volta das 3:50 horas tres e]rmentcs 
mcrenos ::trmarlos de rf'volver: ab0rdaram as vi-

O c'l.minhão est:i.,·a estaciom ·lo <lefronte à 
-rrs idrnciJ. oa v1t1ma, na rua Emílio Trev:s:tn 261 
Vila Indus1rial, e tãC' log0 tomou conhecimento 
f]o roubo Yrshio -entl"Ju em conta:o com a polic~a 
epné!o a 'cC"orr.'ncia atrndlda pela RP 003 e regis 
trarla no P]antâ.0 Pol\cial e SEI. 

t!m::is. CAMINHA.O BATEU NO POSTE E TOI\IBOU 
Sob forte amN1.ça obrlgaram-cs a descer i! '.> 

t°d"ro e roubaram de Valmir a quantia dP. Cr$ 
700.00 em rlinhelro e éla namorar1a uma corrent.1> 
ouro, eon l:ma medal.ha estampada a foto de SU'.l 

mãe, evaemdo·se em ~egulda na Brasília do ra 
paz 

Ak!'DÍ::>.c!~S Vtana 
da 8tlv3 morac10r I! 

rua Tres, n. u 22 
Co1'ab trafeg::i.va e11m 
" camir1hão de placa 
TP-437S de 111 arca 

çãQ do mesmo vindo a 
b:otter 1irom poi;tp da 
TE-ll<>sn t' em ~nic.'a 
tr-irbou na via 1'.)ubl!· 
C!I.. 

O controle <le ra;l!o patruJha. foi :!omuntcacJo 
do fato e a RP 007 esteve no local, ::>.trndenc'lf' a 
oc:orrenci.i, .senr10 as vitimr.s encaminhiidas ao 
l'la .... t.lio rle Policia para registro de quelx:i. 

Segund'o afirm::>,Nm ao delPgado dp policia d~ 

plantão os tres assaJi,&ntes são morenos, ~om>'n 
te um es~ava armad? t'e r!"vnlvrr e este :;mresen 
ta''ª 11ma ma.~huca<lttra: o outro traja\ a 11ma cJ. 
P't cinza e o tercriro ... ~1ava de jaqueta prE:ta c<'m 

alguns dizeres em vermelho n"1.c; costas Tfldos 
trcs usavam ca.lça J e ms . 

Chevrclrt, E:s 13'50 ho 
ns C!P te1 ra f Plra e!'l 
senticc Fafi!Trern Bor 
t1on rrla rua elo Curtu 
me 
~as rr0xhnid:i.aes ,,,, 

Trevo do Borr.on pe'!' 
deu os freirs do ~. etcn 
lo e cor·sPq 11rntPm"n· 
te o covtrnre da ctlre 

D'anC'S de regular 
mC'nta verificar~m-se 

no carr.irh~o. St•11r~o 
~'l'P o !'1•U conrlutor, 
sofn>u ferimentcs Je· 
vfs / e fel. rncorrido ao 
P'3M "nde rN'ebeu me 
rltração. AtPnrleu a 
ororrencia a RP 1JC7 
('.'.ue tr;rnot' as dev!Jas 
Providrncias . 

MENORES 
ROUBPR!\M LOJA 
NA BARJ..0 
~ tarde de 'r~rca· 

flr,:r::>, ror volta c!r~ D·E 
17:00 hc.ras tres mpnn 1 
rPs arlentraram a loja Antonio Sergio. Menezes, cunhado e os irmãos Laura, Gelindo, Lourdes 
de Gi:mar_ Frinl 1:ª 1 e Ana partiôpa o falecimento de ADEMAR BALIZARDO, ocorrido em 
rua Earao do Rio · S. Paulo no u1timo dia 28 jl2 e convida parentes e amigos Para a 
Branco 122-A, •' furl a 
ram a1gumas PPcas ele 
roupas evarl indo-se. 

Missa de 7. o Dia que será celebrada na. Igreja Matriz de PRESIDEN· 
TE BERNARDES, sabado dia 3101, às 19,30 horas. 

<Hlm~r soiiritou a 
!'l'esem:a d0<: PJvfs A7.e 
~r~o e Erlmilscn, ·1ue "----------------------------------.. 
ipe!t!rulhavam a referi 
e:e. rua e os milician<is 
112Jram em pprsegui 
cão a 0s mNrnr"s lnfr'L 
tore~. consegu~ndo de 
ter um deles, Pois as 
omros dois PmI.'reenrfo 
ram ruira, não sen<.~l) 
!oc2 liza Ms. 

O drt1do O J .S. Í'!e 
15 anos de 1rlade. ti­
n:na em s<'u pOcler duas 
ea.tcas '..Tesca, U:TJ.<\ cal 
çe. P11ol, utroa tesnur~ 
Mtmdtal, JSei'.s cnecas 
'1m '!;la~ Ô" meias e 
uma. c~misef;.a de n"<\ 

!lias, ~en{lo encanü· 
nhado t'O 2.o DP com 
~ re-feridns objetos. 

A \'.tlma pcsterior 
mente recrbeu e'" vo~ 
t.a. seus pertences, to· 
m.,.,,,,J o r1.e]e~;- <lo ti 
tutar ~o 2.o ctistrlto. 
~s !lev'das provlden· 

('fUant0 ~·o 

Vimasa e Valmet 
convidam você 

afazer 
umas contas. 

Antes de se dec1du por um trator faça as contas e conSJdere ttem por item as 
vantagens que ele oferece 

ro TRATOR QUE. OFERECE MAIS POR VALMET MANUTENÇÃO MAJS FACIL ~ 
CRUZEIRO PORTANTO MAIS ECONÓMICA 

Proporc1ona.tmen1e . todo trator Valmet Num Va.IJTler para mexer no sistema de 
Custa meno\ por cruzetro h5o porque eles ' freios basta retirar a5 roda\ Para fazer 
oferecem multo mai~ mo1or com rn1eção manurenção na embreagem não é 
d1Teta . cámh10 5rncronrzado . hrdráulrco necessano remover o motor O sistema 
automático e a melhor d1stnbu1ção de h1dráuhco automár1co e totalmente 

peso Consequentemente. maior independente da transmissão e d<t 
rendunento operacional por hectare embreagem O resultadd dessa 

S!I11phc1dade é uma assrsténcia técntc~ 
mais ecônom1ca 

Só VALMET TEM Pf,ÇAS VITAIS 
lNTERC AMBI A VEIS 

Se você tem ma.JS de um Valmet. vocé 
economrza ma.JS auida varras peças v1ta1s 

são 1J1tercamb1ave1s entre os modelos 

V ALMET UM DOS BONS 
INVESTIMENTOS DA TERRA 

Um Trator voce' compra e um belo dia 
você resolve vt:nder Com Valmet esse dca 
vai ser mais belo todo trator Valmet tem 
o mais alto valor de revenda o que voce 
aphcou nele volta com 1uro-.e correção 

Concess1onárro Autorizado dos Tratores VALMET: 
VIMASA - VIATURAS E MAQUINAS L TOA 

Avenida Manoel Goutart 662 Fone 33-2361 e 33-3710 PRES PRUDENTE 

ACARGA,DA 
PESADA 

1unz,mz,nwêlmmm1JM!! ·. 
TRANSPORTE RODOVIÁRIO DE GADO CARGAS E ENCOMENDAS . . ~ . . , ... · . . . 

. 
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EDITAIS 

VITAL - Bel. Walter Af(lnso, Oficial Interino 
Q Cartorio do Se~undo Registro de Im0ve1s, com 
s ane:~ns de Titulos e Documer.tos e Tabpliona 

·o rle Pr testo, desta c·"(]a11e e ooinarca de Presi· 
1rnre Pruciente !"!:staóo de São Paulo Republica 
<>ec!erativa do Br.lSiL ' 
AZ PUBLICO que a firma CASARÃO - E.M. 
EEF.NDIMENTOS IMOBILIARIOS S C L TDA; es 
abc:lecida nesta cic]a11e, a Av. Washington Luiz, 
t.c 20012: 0. imcrita nc CGCMF sob n.o 
·1 398. 80810001-00 apresE·ntou em _-r.rtori,, ·.1 me 

r.rial, mapas, e cif>mais do<"umEntcs, exiigid1.1s 
e' a Iei n.o 6 .76'3 ele 19 de c]ezembr,J de l.9n, 
~G'õ. ]::>teamento e venda em pre~tações C:.os terre 
os de sua pronriedace denomina1lri. ".JARDIM 
VERESTI", situado nede rtistrito, mu11ic1pio e 

.<'mar-::a de Pres'dente Prudente, c-om a area to. 
al loteada de 21)6. 200,00 mP.tros quadrados assim 
ist!'ibuida: - area dos lotes 141. 580 96 n'~2 ( cpn 

'<l e quan>nta e um mil, quinhent~ e oitenta 
etros e noventa e !'eis centimetros quacrados) 

u 
1
53,19% do loteamento; area rio sisterra de la 

er· 27 . 664 _65 Il'Ll2 (vintE e sete mil, seisci>nto6 e 
~ssenta e quatro mctrC's e sessenta P cin:::o Cf'n 

. fmetros quadrados: area institucional: 13 310.30 
""2 <treze mil, trpzer.1 rs e dez metros l' trinta 

oentimatros quad-ar];:i;.), sendo que a area. do 
~istem'.l rle lRzcr, repre<l>nt a 10,3~% 110 Ioteamen 
t.o e a arPa inst!tucinnal 5,00o/r; area de sistema 
de nre::; hié'.rica: 10 161 51 m~2 (dez r.1il cento e 
.:ezsenta e um metros e cinquenta e um centt• 
ni~tros qt'a11rad'Js), ou 3,82% do lotC'amer.to; e a 
a!'el> das ruas 73. 482,58 ms2 (s<>tenta e &l"''> mil 
quatrocer:.tos e oit~nta e dois metros e cinquenta 
e oito centimetrn::; QU~c1rad0s>, ou 27,60'~ llo Jo. 
teamento, area e'5sa que na sua integrida1le ~e . 

confronta nas c1beeel!'as com Luiz Doi; ele um 
lado som propriedac:!.a do Esquem>i Vestíbulares 
Ltc!a SJC; de outro lado oom proprledad.1 1le Mas 
si.iti AvJyiima e Manoel Mattos; e finaln:.entr Pe 
lcs fundos, c1ivid~ con: T:okumi Babata. - Findo 
o :orazo ele 15 (q~1inz2 ) dias cont::i.~os da data õa 
ultima p 11blicação deste na imprensa local, e não 
bav~ndo impugnação, será feita a sua inFcriçã:i 
nos termcs da Iei sur.ra mpncior.ado - Dad:.i e 
pas<:ado neste distrito municipio e comarca r]e 
Presidente Pru('ente, r•o Segundo Cartorio de Re 
y,islro c!9 Imoveis e spus Anexos, aos 30 (trinta) 
de aezembro d~ 1. !l8(l (hum mi1, nove~entos e oi" 
t•·nta, - Eu, O oficial do registro, o subscrevi. 

PREFEITURAS 
PREFEITURA MUNICJPAL DE PREô'IDE?~ EPI 
TACIO - Estarto de São Paulo - EDITAL 
Elio Gon•es, Prefeito Municipal de P.r~si<!en· 
te Fpitacio E.stado cte São Paulo u.sant!O 
das ->Ua" atrib 11ições que lhe são "..<i•1f?ri.. 
das :-or l~i; - B'AZ SABER a tOd'JS qu3.nto o 
I'rt>!'ent~ Edital virPm cu dele conbecim~nto tive 
rem qu~ foram -aprpsent Mos nesta Prefeitura, i·a~ 
ra exame dos int~ressados . na cç,n r0rmidac~ da 
Lei Municipal n.o 72 de 10 de maio de 1.SA n 
1equrrimen10 e t1ema's documentC'S ca EmpreS'3. 
de Mineração Preslrle"lte Epitaclo Ltóa, para ob 
tr11ção d,) titu]o de D~iminio rle uma are•t ce ter 
ras situads dentro do perimetr0 urbano loc:iliz'l. 
do à zona 1 Setor 3 da quaclra ~'D lob s .n .o óen 
t-ro do cirot.lo de oito qu1Iomptros que tem como 
cwtro a praça "Antonio Marinho C11.rvall1ri Filho" 
A:;1:;m, ê o pre.;pnte para con!orm!da1le Clm a 

PREFEI'TTiRA MUNICIPAL DE PR:!l:SIDEN EPI 
TACJO - E3ta<lo ele São Paulo - EDITAL 
Eli:i G 0 m,·s, Prefeito Municipal de Prestden· 
Te J:jpta.;io Estado de São Paulo wiaa•Jo 
a~s suas atribuições que lhe sao conferi. 
d'.ls por 1.,,1: - F.4-Z SABER a tcdos quartc ,, 
rrescnte Eciitr.l virPm cu dele conl::ecimento tive 
rem que forant aprpsentados ne::;ta Prefeitura, pa. 
ra ex'lm::: cios interc:;sados, na cc.nrormidaC.3 da 
Lei :Mullidpal n . :i 72 r1e 10 de maio de 1 95-1 o 

r,..qvelimen~o e :lemais cocumentos ela Er.•prt>Síl. 
oe Mln .... rar;ão Presil]e ::te EpltP.clo Ltda, p.i.ra ob. 
T.er o TitHlri ele Domim0 sobre um imove1 urbano 
c!e 2 031,62 metr ~s quc;drat1os, situado Junto a 
b;;r~anca do Rio Farnná nP. zona 1 setor 3. qu~dra 
1 D lote C04 , de!'ltro do clrculo de um rato ele 08 
(nito) quilometr0' . C'.):Y.o centro na praç''I. "Ante. 
n\c Marinhe 1le Carvalho Filho". 
Al::-1m, é o presente p&ra conformlda·1e com a. 
Lei Munic.ipal n . o 72 de 10 de majo ae 19!:~ e o 
Df.(.reto lP.i E->taduaI n.o 14.\ilG t]f' 06 dt! agos 
to rle 1 .345, dP.c1rric.!').') 30 l trinta) dias l]a ultima 
;iubliM.ç§0 em j•Jrnal Jocal ou reg!on,tl na au 
sencia de qualquu in:r.ugnaç?.o apresenta11":l pc r 
t~rci:-iros serão f.:irnecido ao reauerente o com 
petente Titulo de Donlinio, expedido por est'S 
Prefeitura na forma oa lPi. - Pr('sic'ent" Epinclo 
Pai:;o M1nicip3.l "Erne5t0 Coser" em 26 1•) rltizem 
bro de 1 080 - :Slio Comes - P ' efeito Mtmic1pal 

T'HEFEITURA MUNIC1PAL DE PRES'IDEN EPI 
'l"ACIO - Estarlo ele São Paulo - EDITAL 
Elio Gl)mes, PrefEito Municipal de Pres'.den· 
te Epit'lcir E ·tndo de São Paulo usa1•Jc 
das sua$ atribuições que lhe são conferi. 
das p0..c l('i; - FAZ SABER a todos quanto o 
presi:nte E·1ital virem ru dele cor.hecimento tive 
rem que fc ram apresenfados nesta Prefeitura, pa. 
ra ex~me dos interessados, na conformidac!e aa 
Lei Munic:pal n.o 7i. de 10 de maio de 1.954 u 

requerimr.:r•to e .:iemai~ documentps de Jo11é Da· 
r.1accno para obtenç:lo de Titulo de Domínio de 
UM. imovfJ_ urbano de 2. 871 50m2 zona 1 &etor 3 
Quadra 10 lote 06 dlr.tro do cil"(;ulo oito quHo 
metros oom .:entro na praça "A..ntonio Marinho cte 
C'tl"V:llh') ]'ilho". 
Assim, é o presente para conformlcla<le com a 
Lei Municipal n. o 72 E o DecrEto Lei Estadual 
n. O 14. 91-o ue 6 de agc~tO de 1945 (1?C01Tidos trin 
ta diss da u;tima publicaçáo em jornal lncal oll 
reg1"na1 e na ausencia de qualquer impugnação 
aµre"'ent<:idos por terreiros ser fc·rnec!do ao re. 
querente o competente titulo de domínio e:cpedic:!o 
ror P.sta PrefeitiJra na forma da lei Presir~en 
te Epitacio, 26° de deztmbro de 1 980 - Ifüo Go 
mes - Prefeito Munjc·ipal 

PREFEITURA M!JNICJPAL DE PRE8'JDEN EPI 
"I'ACIO - Esf ado de São Pavlo - EDI'.LAL 
EI10 Gomt's, Prefeito Municipal de Pr;,-siden· 
te Ep1hcic E.>tado de São Paulo u::,<.n::io 
dc..s suas atribuições que l.te são confor1. 
r:::as por lei; - FAZ SABER a todos quanto o 
presente Ecl!tal virpm ou dele conbec1mentc tive 
rem qu~ foram apres1;.ntado nesta prefeitura pa· 
ra ex::i.me dos interessRdos, nP. conformidade ela 
Lei Munir lpal n o 72 '1e 10 de maio de 1. 954 o 
::-eq 1J~rimento e demais clocumentl:s ce Jcs.é Ab~s 
FPi~o<'a, pa.ra obter o Titu10 r1e Domini.::i sobre 
l!T.O !:novel urbano ae 16 110,00 lllftros quacrados 
J"cll"!iv1dcs na zon::J. 1 S!>tor 1. quadra 005.A lote UUl 
do levantamento At>rofotogrametrico deritro do 
clrc;;Io de um raio de 08 (oito) q\lilom~-tr::>s, com 
r•mtr0 na Praç;i. "Ant0nio Marinho c1e C&rva!no 
filho". 
~.rsim, é o presente para conrormtdadlt" com a 
Lei !l.'J'uniciral n o 72. de 10 de ·maio rle 195-1, e· o 
De·cri:to &:t:wua] n o 14 916 ce 06 de iu;1J5to ae 
19.l 5 clpcorridos 30 (trinta) dias da ultima pubr ca 
ção cm jcmal local ou regional e na aus~ncta ele 
r:ualr:uer impugn:ição apresentada por tercE:íros 
!'er fornecido alJ requerente o compe~nt.~ tltu10 
r1e J "minio, expedido por esta Prefeitura na. for 
:rr:a r'a !...~i. - Presidente Epitacic, Paç0 Mun!cl 
r.tl, Enersto Cc,-scr, 26 fle dezemtro de 1. 980 -
Elie> Gcm~s - Prefeitc Munic'.,;'.)al 

..__. ________ -- - - ---------
PREFEITURA MUNWJP AL DE PRESlDE1'; EPI 
TACJO - Estado de São Paulo - EDITAL 
E.lo Gc,me-, Pr.:ifeito Municipal de Pres·der. 
t,, Epitacio EstP.do de São Paulo usa11;10 
das suas atribuições que lhe são confer .• 
<:las por J,,J: - FAZ SABER a todos quantc> o 
pre~cnte E11Jt:;l virem c;,i dele conl:1eclment.:i tive 

xen: que j'r.ram aprpsentados nesta Prefeitura, p11~ 

Lei Municipal n. 72 de 10 de maio dp 1 . 954 e a 
DecrPLO Lei Estadu:?.l n. . o 14 . 916 de 06 rt.i agosto 
0e 1 945 dprorric!'.Js 30 ( trint2.) dias da u]ttma. 
publ!t,-ação Em jornal local e reg~ona1 na ausen 

ci?. de qu<ilqu(•r impucr1•nçào :- - \·p ~. n11 1 " 1à i: <ir tê1' 
.:eiros forr,ecic1-<> ào requerente o competenre l 
titulo de dominio exp! ciido por esta Pr .. r1 · i~u · 
na fonn<~ ela lei - Presidente Ep1tacto, P.iç 0 
M'.ln!clpa] Ern .~5t.o Ccser em 26 de de7embro ae 
1.980 - E]io Go:nes - 'Prefeito Mun"cipal 

PREFEITJRA MlT.NICIPAL DE PP.ESlDEN'[E 
PRU.9ENTE - 08 'f,O - DIVJSAO DE ALMiNI3. 

TRAC'ÃO - CO:\iUNIC'ADO - Paulo Coru:tant'rw 
P1\""eito Munic!;:>al cl ~ Presidente Prudentt, Esta 

C:o rle São Paulo, usanco ele suas atr;bulçGcs ; -
COMl'N[CA : - O at.tncllmento ao publicri nas 
repartiç/les muni.:ipa's , encerrar·ff·á às 12: 00 :lo 
ros do rlia 31 de clezi>:r.bro dp 1 91!0, ·~!niciandu 
se norml'llmrnte na r.roxlma se11unda feira Oj 
de janeiro de 1981. .=... Pre.sic!ente Pr'J rlente.' P 1. 
ço Mun' c!pal "F:[ori';alco Leal" H'ls 30 de ctezpm 
brc rli> 1 980 - Pau]c Constantino - I>reteito 
MU:::J.iCiPdl 

DECLAr«A(UES 
DECLARA!Ç.Ã O Luci Tooueci. declara para fins de oh • 
tenção de srp;nnda via. qne foi extraviada •na Carteha Na_ 
cional de Habilitação de motorista \mador expedida pela 
14 a Ciretran local rm data de 25103180, ~oh n o 49!!1 lC.O 
e PGU 25 .i)2.'! e hahilit?da em data cl,. 31 d; janriro 
c!e l9í3. Dc-clara outro••im. qne o deviclo dorumPnto fira 
Sem efeito. visto rstar providenc1ando a segunda via. Pres. 
Prudente. 29 dr Dezrmbro de 19<!0. - pJ Luci Toqueci 

DECLARAÇ.:\O - João Cordriro Nunes hraSilriro maior 
re>idente ne,ta cidade de Pn~·idente P~clinte SP.' hahíl( 
tadO Pfil data de 2.5 Ce Setemhf<> de 1952: drcJara para fins 
de ohenção de st"o1:rnnda Yia, que foi extraviar'.a sua Car. 
teira Nacional de Habilta,.ão de motorista Profüsíonal Pxpe 
dida pela 14 . a Ciretran loc-al, sob n.o 002RS7 e prontnár1o 
n.o 6501. Declara outrossim que devido clocnmento fica 
5em efeito_ visto estar providf'lncíando a se:nrnr!a via. Prrs. 
Prudente, 29 de Dezemltro de 1980 . - ri foão Cordeirn 
.Nunes. 

ABA'\"DONO DE E\IPREGO - Afon CarloS Roq•ie -
CGCIMF 448:>7258'0001.8-~. localizacla a E,trada Pres. Pru 
d~ntelP!rapozinho Km S . ' .o Zona Rural do '.\Iunicípío de 
P1rapoz1rj o SP, vem solicitar o comparecimento dP f'CU em. 
prej!'ado Cícero \'ie1ra da Silva. portador da CTPS .... 
82760.194.a séri!'. que C:eíxon de comparecer ao serviço d-es 
de eia 2611111980. Fira o mr•mo com o prazo de oi 
(tres) dias a contar rle•ta da ta ã n ·tornar ao eniprego rnb 

pena de Abandono de Emprego conforrnr. Artigo 482 da CLT 
Pirapozinhr. P 29 de DezPmbro de 1980 .. ' 

ABA~DONO DE DIPREGO - Allian Carlos Roque -
CGC/}fF 448572.)8IOOOJ.R1 , lnéa]izada a Estrada Pres. Pru.. 
d:ntclPirapozinho Kni 12 ~ '- .o. Zona Rural do '.\fnnícípio de 
Ptrapozinho_SP_, vem solicitar e corr:parfciment0 do Ileu 
empregado Marío Crl•o Bernar1!1> <],)S Sastos pnrtador d<> 
CTP 121732 601. a Série, que deixou de comparecer ao •er. 
viço d..sde do dia 26jll il980 Fica o mc&mo com praz.<> 
de 03 ítrC>5) dias a contar desta data à retornar ao em. 
prêgo, sob penii. de Abandono r!e EmprP-go. conforme Artigo 
482 da CLT. Pi.rapezinho "P. 29 de T,kzembto de 1980. 

DECL,\RAÇÃO - Panlicio Kiyomítsu Kadekaro residente 
em Regente Feijó c'edara para o• devirlos fi~s e efrítos 
fogah ter extraviado •ua Carteira Nacional de Habilita 5o 
cli<• n.o 4~fi3141 - PGU fi39. l.ateirnria Am~dor, expedida 
em 2)112 79 vrncimento Pm 1810718'.t. Drclara ainda que 
a r,,.ferí<la carteira fica SPm efeito vi•to tar provid»ncianrl<> 
a 2.a via da mrSnia Prr•. PrudentP 29 de d~.-mbro de 
19SO. - Erlvard Bati ta Y. Oliveira." 

DECLAR..\Ç,\O - ADTIRO DE AL IBJDA CORREIA, 
R G. 7.454.002 resídP.nte e domicilia.lo na cidade ele 
Pr<>S,dente t:j.io; :·do, ,,r. 1"r· •rn • avn pnrli1lo •ua carttira 
N 1rion,1l d~ Hc· hilitação de ca·e,;·'-iJ rrdiSsionr.J. tie li.O 

c-:Tl_4~7f052. expPclida em :.'.;)1 l~I :9 valida atr 71•184. De· 
clarn aÍn 'la qur a d r,~da l.'~lT. fica Ef>m deit<> legal rois 
já ~-t,í ·•er.cin providenciada uma 2.a via. Pre-!'ídente Epi, 
tado _ ~P 2U de dezemhrn rle lYSO. Auto facola Epi•ac1ana 
SIC Ltd~ - Franci•ro Lopes. 

T>F;CLARAÇAO - Vicente dp Paulo !bane~. C''-'~1a 
ra para 03 devidos fins, Que perdeu sua Carteira 
Nu"!onal de Habilitação Prnfission:.>l n .0 .. 
4 981 746 P~U n.o 33 765 exPt>r1id3. em 17 de 
abril de 1972 pela 14.a Ciretran local, letra C . 

~LASSIFICADOS 
VENDE.SE Komhi i2, 
azul con•Pn·ada Tratar fo 
oes: 22:1342 e 33:59W com 
Joaquim. 

AULAS de tiecuPeracão 
Todas as matertas . 
l'ratar com lrenwha 
fone: 33.2660. 

VE" 'DE.SE uma Moto Hon. 
da 125 l\1L. cor Prata an<> 
80 ' i:I 1. 000 km. equipaoa. 
Tratar pelo fone 22 :4825. 

VENDE-SE 1 Armazem, lo. 
calizado a Av. Washington 
Luiz 1477 -- Tratar n<> 
locaÍ 

Declara c::in1]a qup a referida cai"te :r,i fi:::a sem 
._,{e .to visto estar provi:lenc·a11110 a scgunu'..l via. 
ca mesma. - Prf>siclente Prudente, 30 . 1~ 1 980 -

DECL RAÇ.:\O - João Pereira dos Rt·i• re•icl ntq e 
domicilia do nceta cifiat!~ d~ p, e- , Prud nte 1 E,tar'o de 
S. Pau]o, á Rua ·Turmal;na n. o 176 - \ tla Jty_ dalara 
para -0s drvid<>s fin, e efflilos Ler SP extra' iado a Sua Car 
te1ra , 'acional d.- Habilitação, ca:rp:un;l. Amador, expedi 
da pela 14. a Cir tran de Pre. · Prur:ente sp.. rnh n. o .. 
1363. 980 Prontuár:o n o 26 323. em 1.Í<lta t!e 2~ •~e a~ôs 

to de 1977. - DPclara 011trri,$im qur a m -ma fica •em 
efeito, vi:sto estar em andamento a 1'xpedição da 2.a <SE 
GUNDA) Via. - Tmprr;vlor Despa<' hos s'c LtrlJ Pres. 
Prudente. 30 Dn.0mbro 1.980 - T\D\ flI KlRIKl 

DECU R l\Ç"W ,.... PEPE TOPOl,R !\FIA E GE, 'fl \RIA 
PROJETO::; E EXECl!Ç \O . :e LTD \, Fôrma rstaheleci 
da a Rua Barão do Rio Branco_ 741, .ah CGC 51.406.437 •. 
10001 60 r'ndara PI os devidos fins e i'feítoS leirai~ ter ex 
traviado o Certificado de n.o 682S04 do Vr-icnlo Chf'vrolf't 
cami,hão de chapa TP.3351, chas,,ís n .o G63B7603\1, c;or 
azul emitida em ·fl2'BO. Declara . ainda quP o rrferído d<> 
cumento fica sem efeít<> dP"Vido estar providenciando a 2. a 
Via 

DECLARAÇ.:\O - João Danta\ 1lcrlar:t par:t os d<.'vi<lo~ fins 
e ef<'itos le!?ais ter extrJ 1a:lo C.utl'irn _ 'arional ª" HaLí 
lítado n. o 1462957 PGU 7 .. ~r,1 r.,. it ida Pm 09 12 77 i.ela Deu. 
pul 'de Rancharia. Rancharill '\1 de •lnemhrn ;]e 1980. 

DECLARA'Ç i\O - 5<'hastião Amaral do 'iascim••nto, rc·'~ 
dente e domiciliado à rua Mato Grosso 7148 Pm Pres Ep1 
tacío, declara para os devido• fins qne perden o CertL 
ficado de Propriedar!i- n.o 0.%8495 de 'Seu veículo Chtvro 
]ct Ü['5la Cupê_ chapa TH 4760 ano 74. cor \'ermP!ho 
Vinho. 05 lgs chasis 5N87EOB152525, ficando o r1>fericlo d". 
cmn.,nto, f1xpedído e.m 06lo9;76 ~e-m efeito <"m virtude de 
estar provjdencíando 2.:i via. Escritório R~gina Aparecida 
- Pres. Epitãrio. 

f"\DJCATO Rl ' RAL DE R.\ CH \RIA - EOITAL -
Pelo presente Edital, ficam convocado• todo• o• aJ3, ociadoS 
quite do L 'DICATO RURAL DE RANClTARIA. a com 
parl"cerem à a••emhléía Geral Extraordinária que <f'rá rea 
lizada em ma SC'de so,~íal. sita a Avrnida D. Pedro fI 
11. !13'. "'. nesta çfr!arle ri" lhnchRiía, Estado de São Pau• 
lo, aS 9 :QO hora. elo dia 0;) (1e J aneÍro de l 981, Plll primei 
ra convocai;tw, rom o fim rlf apredar, dí.srurl1r r votar a 
seguinte OROK\[ Di) DI \: a 1 - Leitura di. cuSSio e rn. 
taçã<> da Ata da A•sembl.~ía ant<:rio<; bl .:_ \lijora~ã'l das 
men°alidacles (ou anuidade-.) •nd.11s. Não h,r1rn,:0 nume. 
ro legal de a•sociac!os µre<entes fi c..l 10arc.<1.Jq n •!'uunda 
convocaçã<> para 2 (dua•J horas 

0

apó> no m~~m,1 dia"' P. lo 
cal, roolizando_se a refer'J:i Assembleia com qualquer nume 
ro de as•ociados pre.,em0 0 Ra'lc• aria 30 de df.'zembro Je 
1980. - hunzo Otaní ·- Pro:ídente · 
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- .e1 Municip1J 'l o 72 e o Decreto Lei E.;tarltt3.l 
n .o 14916 publica<::os 30 <trinta) rlias àa u]t1m'l. 
TJUl•licação em jornal locai ou reglonal e .na ausen 
da de qu.üquer impugr.ação apreHntada. por ter 
ceirrs so.rão forn~ciuJ ao requerente o com.i::eten 
te 'I'ituh de Doclmio, ~xnedlrlo por esta Prefpitura 
noo termcs da L.:·1 - Presidente Epitaoio, 25 de 
de7embn de 1. 980 - Elio Gomes - Prefeito Mu 
n1c:pat 

ra exame elos 1ntcre35ados, na l!onf0rmida::!e aa 
T.ei Mun1l ipal n. o 72 ele 10 de maio de 1. 95-t 0 
requcr•m<!nto e demais documentos de Jose Cor 
i.:teiro de Qt.•(.>iroz para cbter o titlllo de dom1mo 
sobre um !movei urbãno de 4 . 517,'.J7 metro$ qmi. 
<'rndos situa<lo à zona 1 setor 3 qua<]ra 02 D lote 
001 centro do clrculo c1e um raio de 08 (oito) 
qull0metros com centro n& Praça "Antonio M:ir1. VENDE.SE l\Iotor Diese! 
nr:o de Carvalho Filho". Mercedes 608, O km, na 
Asf.im, é o presente prcra conformidade com a caixa. Tratar pqo fone 

t-----------~-~~~~~~~~~~~~--~~~~~~~~~~~~~~~~~-=---------!2:4825. 

il§êl\tia/ilarti"5 
IMOBILIARIA 

ADMINISTRACÃO -.ASSESSORIA IURiDICA 

Rua Joaquim Nabuco, 709 (centro - sede própria) 
Fone: 22.4222 - CEP. 19.100 - PRES. PRUDENTE SP 

Sind. CRECI 8009 
SEGURANÇA E SERIEDADE NOS NEGOCIOS 

ANTES DE COMPRJ\R, \IEl\IDER 
~ 

IMOVEL, OU /\LUGAR O SEU 
CONSULTE UMA DOA 

IMOHILIÁRll\ 

VENDE..SE Opala 80_ 4 por 
tas, bege • Tratar pelo fone 
.. .J:3-19l cl Neto. 

ROUPAS USADAS -
compra-se em b01n 
estado. TV. sofas. 
-eoc . - D. Dirce -
Rua Luiz Cunh.i. 18! 
Fundos Fone: •••••• 
22:2946. 

VENDO uma Moto Hon 
, da 40C Fonr importa 

da em perfeito estado 
Tratar pelo fol"e .... 

22-1835 falar com Mar 
eia, no horário comer 

Cial 

VENDO: ações de clube, te. 
lefones. antena px. , oofre, 
car. pipoca. tv coforida, ge. 
Iac!eira. etc. ALUGO: tv, 
freezer. gelad. fogão. tele. 
Jog-0. som maquinas. bel.li. 
nha. ba~ageiro, cicrobel, 

N h 
etc. CO. SERTO: tv, fogão _ 

en um outro investimento oferece a sól"da garantia do im6vel. geladeira, freczer. "O TU. 

E' ' d f • fl • BARÃO" Barão 15 - •• a mais segura e esa contra a m ª"ªº· 3 • • ~''1-~~------------------:------:r:...... _________ L}:s2a2_., 

DOTE 
Vende.se ou arrenda se em Presidente Venceslau um hotel 

completanamte ncv:.i e &em localizado. Negocio de 
ocasião para pessoas do ramo. 1 

!ratar com Sr. Jorge a Rua Siqueira Campos, 185 das 12 às lS horcs. 1 

l~~ 
• .. l M E e A N 1 e A OSDINA DIESEL 

LTDA. 
t.'.4)munica que a partir de 5 de ianeiro atenderá em suas novas 

instalações da Avenida Joaquim Constantino n.o 27 4 
(Paralela a Rodovia Raposo Tavares - Trevo da Avenida Brasil) 

M E e A N 1 e A OSDINA DIESEL L TOA, 
Serviços especializados em Mercedes Ben1 

com mecanicos estagiados na fabrica 



Wald:emar Cavali está deixando o Corinthi· ns PP 
Ontem terminou o 
mandato do presidên· 
te Waldemar Cavali, e 
dentro de mais alguns 
dias ele estará trans­
ferindo o cargo ao seu 
sucessor Dr. t.\cir 1\Iu· 
rad, candidato umco 
por rorça da maio:ia 
e Que no próximo dia 
5 de janeiro será elei­
to. Cavali vai perma· 
necer na prêsid::ncia 
do clube Por maisi 10 
dias aprOiXlmadamen· 
te até a regnlar1z::i.· 
ção da situação fi· 

nanceira do clube e 
posteriormente trans­
mitirá. o cargo ao seu 
sucessor. Em sua ges 
tão o presidente Wa1-
demar Cavali, conse· J 
gulu mobilizar um pu­
nhado de homens que 
hoje estão ligados ao 
Corinthians PP e ·que 
continuam trabalhan· 
do pelo clube. Rece· 
bcu criticas, algumas 
imerecidas e outras 
por alguns erros que 
não compro.meteram, 
mas no todo, o Presi· 

.IMESPP ~"-~· 

O presidente Walde· 
mar Cavali, cujo man 
dato terminou ontem 
entregará o cargo di.>n 
tro. de rnaJJ alguns 
dias. 

"VESTIBULAR 81'' 

FISIOTERAPIA 
(35 vagas) 

E 

Informações: Fone 33-5326 

EDUCAÇÃO FISICA 
( 125 vagas) 

dente que está dei· 
xando o mosqueteiro 
foi um lutador e que 
pro.curou trabalhar 
em pról das cores mos 
queteiras. 

JOÃO APARECIDO· DE SOUZA 

:·zE' DA LONA'' . 
t / 

"ZÉ 

l 
1 
1 

l 
l 

· ~ 

cumPrimenta seus companheiros, 

amigos e clientes, desejando 

um FELIZ 1981 a todos, e 

<.tProveita para lançar seu 

próximo sfo,gan! 

DA LONA 82" • A SOLUCÃO 
É AGORA OU NUNCA !. ! ! ... 

ENCONTRO DE 
' 

REAPRESE TAÇÃO ~ 
DOS ATLETAS 
No próximo dia 6 de 
janeiro, terça feira da 
semana vindoura vai 
acontecer a reapre· 
sentação dos atletas 
do Corirlthians PP ao 
técnico Fernandinho, 
após o período das fé· 
rias coletivas 
Estarão se aPnesen­
tando naquele dia no 
Parque São Jorge os 
seguintes atletas: 
Luiz Carlos, Juarez, 
Gerson, Almeid nha., 
Espanhol, Dario. Viei· 
ra, Pedrinho Tinta , 
Rubinho, Jayme, Pe· 

drinho II, Lima., Vic· 
to.r, Relia, Dirceu e 
Celso 

Apósi a apresentação 
dos atletas alvi-negros j 
ao técnico Fernandi 
ntio será iniciado os 
treinamentos ne.rmals 
no Parque São J-ü1ge. 
Com relação a contra 
tação de reforços pa· 
:ra o próximo ram· 
Peonato., bem como a 
vinda de um novo 
técnico, já que Fer· 
nandinho está provi .. 
sortamente no cargo, 
somente aPós a dei· 
ção da nova diretoria 
do mosqueteiro é que 
as ~cisões serão to· 
madas. Fala ·se com· 
inslstencla na volta 
do técnico Adésio de 
Almeida, e inclusive 
já foi mantido um 
contato telefonico '.!Om 

o treinador e este ag0 
ra sem problema exts 
tente na família, ca· 
so venha a se concre• 
tizar a sua vinda, 
Adesio de Almeida 
fixará residência em 
Presidente Prudente. 

CONF RATERNIZACAO 
Já estamos vivendo as esperanças de um novo ano, onde, 

temos a certeza, deverá prevalecer a confraternização entre os homens 
.de boa vontade. 

E este 1981 deverá ser um ano de muito trabalho, mas também 
deseiamos que ele reserve para todos nó'S momentos de muita alegria, 
paz e saude. 

Com o esforço comum, atingiremos us nossas metas, sob a 
proteçao divina e a sabedoria dos homens. Vamos continuar transpor~ 
tando esperançcts, felicidade e acima de tudo· muito otimismo. 

E com o trabalho e a confraternização, 
conseguir um feliz 1981. 

vamos todos iuntos 

EMPRESA DE 
TRANSPORTES· 

ANDORINHA S/A 

Estreia do Brasil na opa. de Ouro, 
será diante de um temi e rival 

A selc•ç<lo brasileirr. vai razer a sua estrria 
na Copa ele Ouro intn.seleções 'Mtmclal•t:>) na 
tarrle destp d<1ID1n!?;O. enfrent?.nrln O scratch ~a 
A,.gen1im., pais c!etf'ntrr do munrlial <le 1978 Os 
argPntlnns se111 pre for2m os tem~veis riva's dns 
b ra~ileiro5, clesd~ extintos campecnatos sul"ame. 
r'c:inos de selrcl5es , ei:·oca em que os portenl:ns 
11".anflnham a supremacia flo fut~bol n0 Continen 
te snJ.arr.erkan() Cnnt11do após conquista cl0 mun 
dia] da S.;1"cia pe}o Brr.sil em 1958, o futebol br'.l 
~!!E.iro p:>ssou a ex•~rcer um rongo prpdominio 
sobrp o f•1tebol da Ari:entlna. inc1usive há que se 
r:estac'lr que a 1"eleçã0 brasileira mantem uma 
1nvencibil'-larle sobrp rs platinas d<' 1'3 anos. :Na 
ultimz. Coua c!o Mundo Argen-tina e Brasil emp'.1 
taram em· Bur>•1os Alns sem a'b~rtura de contei" 
gpm e no ano passado 0s dois rivais volt '.ffnm a 
Jogr,r al'llistosamente rio Maracanã jog0 em qu~ a 
nc.<'~a sE.IPcão triunfou pp]a contr..gem de :; al. 
ATUAL SELECAO BRASILEIRA 

A at•ial seleç!.í0 br&s1Jelra. or!entacla peJo tec 
nico Tf>lê Sant:ina teve um curto <spaço rle trei· 
:namentos e jogou apenas tres am!sitosos com as 

represent::ições do Urur-uai, Para?Wli C' S'uiça . O 
scratch n:;i.cional ypnceu os tres C'~mpro111 issos a. 
mlstosos, mas aprmas no ~') diarite do Pf.ragum 
em G'.)ianla é qul'! os r0mandafl03 dp TeJê Santa• 
na r1erarr.. mostra ele 11m futebol mais solto e nu 
tnHllcrumente a ví'trnr~ acaT:iou poir co1wenc~r 
Dt>ve..se destacar ~ntretanto. que na sua fase mais 

ae:mla d•? treinamentos o trpin2dr ·r brasileiro se 
, ,iu !:em d0is de r.('us principais jogadorrs, Zico e 
Reinaldo. 

A .ausenC'ia (los dois :ogadores, mudaram os pJa· 
nos tatir-os (fo tecntco Telê Sar.tana, que si'! 
viu obrig'.ld'> a lançar :iião do iogadcr Renat0 foi 
r.1:!T"d0 ,...pelo meio c'il.mt:o f> utl!izand0 Sccrates a 
rrenf:e Acontec~u que o jogador Socntcs sr eon 
tund:u n<1 Primeiro tre;no realiz~d0 f>ffi Montevi• 
l1Hl e p3MOU a ser 11m novo problr111a para o 
ternico brasilf>lro. Tr d avia a al'sencla elo joga~ 
<Tor se confirmada, ·1f o srrá tm, r<r'.lndP. d<>sfal" 
que vis1 '> quP. Telê Santana, poc!erá. contar c,>m 

o centrc'il.vante Sprgir.ho um hr.n•f·m mais talha 
dn para )og:u na frenfl' em razão fU::ts cariicteris 
ticas ofen~ivas . C"om ar:enas a duvjna dn aprovpi 
tan1ento do atacante Scrates. o trcnico brasile;rL· 
iá terr a form'tção dJ time naclcnal p::i.ra a par. 
ti-!a de l~treta diante r1a Argpntna: C'.3.rlos -
E:Ic•val~o - Os:ar - Luizinho e .Tunior -- Batis 
ta - Tuniriho Cerezo e Renato - Tita - Sergi. 
nho e Zé Serglo. 

A f:ELE('AO DA ARGENTINA 
A se1, rãq Argentir1a clrigida reto tecr,ico Ce 

;:;·n: Luiz !.1enot~i mesmo contando cnM quase a 
tC1:'.li'<l~·:e daquole ti>'l"e C•ampeão mundial rle 
197é'. não parec" ost·~r: tar :::s mpsrnas conrliceõs 
tecnicas que r.u~tnd0 jogou no ultimo mundial. 

A grande atraç:ã1J {o selecion::>rlo da P.FA se• 
rã SN11 duvirla 1) jogacor Maradona, iovem valor 
el'I equip~ dn Argent;ne>s Juniors e CJUP tr>m a1to 

pn.stigi 0 n:> futebol :)c•rtenho. Agor2- a presença 
ne M<tra1;( na 0 :ccnico Cesar Lmz Menntti t>St a 
rá contardo com toclos os valores camucões mun 
di::ds d1> 1978, entre lies o goleiro FiJlol e mais 
P<.ssareht, Kep 1ps, B·,·t'nl, Galego, Ber1oni, va1°n 
c;a e 0 utr0s mais. P::tra multos a seleção hrasi 
feira do :nomento. nãc é a id'pal, mas vaJ., r"s 
saltar que o selrcionado Ar:zent\no em'b0ra seia 
o mesmc co meunrlial c:e 1978. já demonstrou que 
est", I,-ngr rlaquele tlrre agut>rriclo p valente. 
ARGENTINA x ALEM/,NHA OCIDENTAL HOJE 

Hoje as 13 noras no estadia Centenarro ne 
Mrnte"lidcu será re:iHz::ido o se?undo en,.nntro 
pelo Mur·lialito em ~c·U grupo A pnv0lvpnc:::- as 
selerfes c'!a Ar!!;entin:i. e da Alem:mha OC'inl'nt.11 
a scratch gerrnanico qu"' VPm c!isnutanelo as eli 

minatorhs c'!o mundial zona t>Uropeia sem ser a 
grande força do fntebo~ da Europa, vem cumi;rin 
do uma campanha r ~Iativamente boa. O se]e:"l() 
núlo alemão ele hoje, também não é ?.queJ,, C?.m 
nf>ão mundii1l df' 1974 cTe ZrP MayEr. Bak~m'bnue!:' 
Overath. Guen Mii!t~r. Glabt'Skl Etc O Jf):?,!) de 
ho,1e entre Argc>ntma e Alemanh2 Ocldent-.i.l p('IO 
gfupo A a mesma chn.ve ao Brasil, c!:eve ser mui. 
to ob.sf'rv~·rlo p~los brfü.ileiros, pdncipa]mente pe 
lo tecn;c') Telê S·'lntana. Não há um favorito nes 
ta p::o.rtir!a, devendo l1aver um €quil1brio muito 

a( entuado entre os d;>is times. 

URUGl!A I x ITALIA NA SABATJN'A 

Neste sal:rado a s~lE'ção do Urlivuai vai fazer 
a sua segunda partida dentro do Munà;~'\iito f>n 
fr?ntando a seleção c!a Italia, l:.t·m duvich 'um 
adversario mais diflcil para os crlentais. A sele 
ção elo Uruguai que 1li2nte da Ho]anãa !'o jo11;0 
de est;rei'l apresentou muitas fa!has , vai preci.;nr 
jogar b!n: mais Qll<> di:1nte r1os r.dandeses s~ qul 
zer Chf>g~tr a vitoria. A seleção da Ita!õa pSfá ois 
putando as e]iminatnrlas <lo mt~n.lial zona pm·o· 
P"ia e vai realizando u111a exctlente eampanhà 
sePdo lidsr de .:;eu g:t~Pn P pratlc:tmer.te qassifi. 
cada para as finais Ja Espanha. , 

Renato retornou depois de 11 anos em Portugal 
O atleta Renato Gonçalves 

ºasctoal, brasne:ro na;cidu em 
3'ão Paulo na Vila Madalena, ini" 
CioU a sua carreira futebolis~ica 
em l'if.4 como :rrofissional no 
Palmtiras de Bll•menau ~m S<m 
ta cr1arlna, onde permaneceu 
1Jm t•r-o v1nclo para Pre,sidenfe 
Prud~nte em 1965 e>nde ine;res~ 
sou rias fileiras é!~ E.sl:'Ol"f P Clu 
be Corinthi::i.ns PP, que na ~r::r: 
ca possuja uma excelente Pqui 
pe e que <1Isput:wa. a rrtmrir, 
rfivlsão de pro!lsriona1s. Ren::i.to 
P<>rm'1r:•eceu no rriosqt~eteiro pn: 
dentiro ciurante um ano,. fazen 
co p:crte <la equjpe que naqUeJa 
ocasião contava com os foi<:ado 
~!'. Mão cfe Onça, Poy, Migut>l 
Isac, Duda Nenê Ltmlnha t.'\Jva 
ro ~rllrio, Vila Í.obos, Cii:olinha 
Rogerto. Nelsinh(l Heleno Fero:.an 
<1es e outros mais. Em 19613 o 
fogadcr Renato transrerto se pa. 
ra a Jnternac·lonal ele Llme!ra, 
onll'e ficou durante (lo1s anos ou 
seja até '1 ~57, tranflff-lin!do-i>•'I 
cjepols para a equipe do União 

.l\e:ri'c0la Barbarence ~~to j à em 
1961!. r.ieL'111n<Jo a equipe âe ~an 
ta Bs.rbara (lo Oei;te, Ilenato foi 
)'ara o Guaran'. ce Ponta <1ro 
ssaJ :Per-ma1nec3ndo nesta. agrl'! 

miaç&o seis maes, LE'.ndo que 
em Y!ovembro de 1969, deTxou e 
ruteb0l brasilelr0, lndo para F;;:­
tugal. A primelra equipe que Re 
!lato cle!encieu em Po:::tuiral !ui 
a representação do Olhanense, 
permanecendo ne~te Clube c1uran 
te seJs anos. Em 1975 Renato 
tranrcrlu.se para a equlpe do .!<~a 

mallc~10 da segunela cllV!'"?.o ("o 
fute'Ool Iuzltano. Defendendo a 
t:C!t~lj)e do Fama]ição 0 Renato 

·· ".e,c:u aurante <!ois anos, 
-;-ran.3THlnc10.se c1epolS raia ') .'.\ 
cade:n'co de Viseu, clube com o 
qual iublu para a primeira 111 
vis?~ do futebol llm:o. A sua 

'U,ltima equipe no futebd por. 
tugu~s foi a representaçã0 i:lo 
Luz:itsnia, agremi3Ção que pert ... n 
ce a segunc!a cl,ivlsão portugue.sa 
e estã. situa(]a na zona do Avet 
ros, proximicfades da cc1ad9 do 
Porto. Renato peTmaneo;u no 
fntel:lol portugues aurant0 11 
al1()3 e em iulho deste ano r~~ 
gres!:cU ao Brasil, vindo nlret.i 
mente para Presidente Prudente 
pois a esposa é natural \le Taci 
ba, ~i~ade pr<>xima a canit::il (}a 

Alta Soroeabana. Sua sznhora 
chama..se Virginia e d~ve se dPs 
tacar <cUe Renato velo de Pottu 

gal em 1970 para contrair matrl 
moniõ aqui na A'.lta Sorocabana. 
Em Portugal Rena to fez um cur 
i:.o ~ra treinador de futebol, re ' 
oebenC'O a carteira proi)!ssional 
cNtl!tc:s elo que identif'lt!a o ~omo 
preparador fis.ico, te(•nico e ta• 
i'lco. 

TEM TUDO QUE voe~ PREO~ 
COM A ATENÇÃO QUE 

VDC~MERECE 

• J.,y, Cel. Mmondor. 1580-P.I'~ 
FONES:22-1662 e 33-2254 ,,, uma ldja sMl{NW perto rle voei, 

·- para nenhum Tr11tar ficar parada -
11'. 

• quem compra : ••• •. ela PRUDENTRATOR 
Alças t1e eQi!lltl ~v. - sabe porque! 
Qua/Jdade ·~ ·-e'.-· •Ulllri~ • EsP«i•liudo ·por enquanto ~ó -em F1àr Allir 

~ ••.i ... "" Estoque CDmplet1ssimo 

V•--• ••;:::;:._ PRESIDENTE PRUDENTE·SI> 

Rua Antenor Gonçalves, 191/241 
Telefone: 0182 • 222·444 (PABXt 
Telex0182·149 (PRUT·BR) no seu 

coração. 

LEIA E ASSINE O IMPARCIAL 
unico diário da região - Fone 22·1133 
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